
IMIS i' 
Em busca 
da verdade 
dia 25 de outubro de 
o jornalista Wladiniir 

iLog  foi depor no DOI 
)DI do II Exército sobre a 
rganização do Partido Co-
mista Brasileiro. A tarde, 
ava morto. Segundo as au-
cidades, ele teria se suicida-
enforcando-se com um 
to. Mas há outras versões. 
r isso, sua esposa. Clari. • 

rzog, e toda a família coo-
uam empenhados em sa-
r a verdade. 
ma ação declaratória foi 
vida contra a União, para 
nficar a sua responsabili-
de tia sorte de Herzog. Em 
a primeira audiência, no 
timo dia 16 de maio, vários 
-poimentos de jornalistas, 
obem presos e torturados 
a mesma época, negaram a 
potese de suicídio. Devido 
suas declarações, alguns 

:--es estão sendo ameaçados 
r grupos de extrema direi-

Resta saber se, desvenda-
Is os fatos, a justiça conse-
irá responsabilizar e punir 
culpados. 

II t 
N° 8 -  JUNHO/JULHO DE 1978 -  Cr$ 8,00 

Vanessa: cinema político 
A atriz inglesa Variessa 

Redgrave ganhou o Oscar 
Corno coadjuvante rio filme 
Julia. onde faz o papel-titulo 
ao lado de Jane Fonda. 
As duas atrizes são conhe-

cidas por sua participação 
politica. .Jaiie fez. no Vietnã, 
um filme sobre a luta desse 
povo contra o imperialismo 
norte-americano. Vanessa fi-
nanciou e fez a locução de um 
filme sobre a Organização 
para a Libertação Palestina. 
Isso originou pressões para 

"Protegendo" as prostitutas 
l'n Bauru, 217 prostitutas 
brigadas, pela delegacia 

policia, a realizarem exa-
fles médicos mensais. Com is-
a antiga Santa Casa da ci-

dade recebe destas mulheres 
Cr$ 32.550,00 por mês. Revol-
tadas, elas contrataram um 
idvogado e enviaram ao dire-
tr da Divisão Regional da 
aude um abaixo-assinado 
exigindo que os exames médi-
( 5  sejam gratuitos, ou pelo 
menos bem mais baratos que 
Cr$ 150,00 atuais pagos por 
ada uma. 
O próprio delegado de poli-
ia afirmou que não existe rie-
huma lei obrigando a realiza-
Ho dos exames médicos. "En-
ret auto'', continua o delega-
1. "como as casas de tolerán-
a são um mal necessário, 
:5, assim procedendo, isto é, 
igindo os exames, protege-
as a saúde das mulheres e 
as frequentadores de suas ca-

Se é um mal, senhor delega-
do, porque é necessário? Não 
será porque os homens, inceri-
tivados a liberar seus instintos 
sexuais, têm que encontrar 
parceiras para tal? E, eviden-
temente estas parceiras só po-
dem ser prostitutas -  sem ai-
tentativa a não ser vender o 
próprio corpo -  já, que o resto 
das mulheres deve preservar 
seus instintos para o casamen-
to (será que é por isso que vi-
vem dizendo que nós mulheres 
estamos sempre desesperadas 
para casar? 

E tem mais. O senhor dele-
gado tem um emprego melhor 
e mais digno para oferecer a 
elas? Pra que então dificultar 
ainda mais a sua vida com o 
pretexto> de "protegê-las? Não 
parece que elas estejam gos-
tando muito desta "proteção" 
Prova disso é que começaram 
a reclamar... 

Quantas mães ganharam presentes do Shopping Center 
Ibirapuera? 

FilES 

que ela não recebesse o Oscar, 
mas a Academia resolveu 
premiá-la. Na solenidade de 
entrega, televisionada para 
quase todos os países do mun-
do, Vatiessa aproveitou para 
firmar suas posições políti-
cas: contra o anti-semitismo. 
COm o seu personagem em .Jú-
lia, um militante anti-
nazista; e pelo direito dos re-
fugiados palestinos de retor-
narem à sua terra. 
Na última página, um co-

meiltario sobre Julia. 

Pílulas: 

quem pediu? do 

Os bispos do Rio de 'Janeiro 
denunciaram recentemente o 
grande número) de abortos fei-
tos no Brasil. Para quem não 
sabe, o Brasil é quase recor-
dista em matéria de abortos 
II)) Mundo. O primeiro é o .Ja-
pão. A única medida tomada 
para modificar essa situação, 
em 11055)) pais, onde o aborto 
é proibido e por isso realizado 
em péssimas condições, foi o 
Plano de Gravidez de Alto 
Risco. 
No seguindo semestre, este 

plano será posto em prática e 
já tem o aval  provável fu-

turo  presidente. General Fi -

gueiredo: é baseado lia distri-
buição massiva de pílulas ani-
ticoiicepciomiais, método que 
temn sido violentamente criti-
cado pela maioria dos médi-
cos especialistas, devido aos 
danos que causam à saúde. 
Por outro lado, o diafragma -  

um método anticoncepcional 
alternativo -  não é fabricado 
tio Brasil e foi considerado 
"artigo de luxo" pela nova le-
gislação de importação. Tudo 
isso, sem a menor consulta à 
principal interessada: a mu-
lher. 

Brasileiras no exílio, 
esperando a anistia para voltar. 

Pginas6. 1e 8. 
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mulher 
conservadora 
em 1964. 

Página • 

Mulher no 
Sindicato. 

Departamento 
Feminino? 

Página 9. 

CLT em 
ano eleitoral 
O projeto de lei que refor-

mula o capítulo III da Conso-
lidação das Leis do Trabalho 
(CLT). referente ao trabalho 
da mulher, foi retirado do 
Congresso Nacional da mes-
ma forma que entrou: por ini-
ciativa do governo federal. A 
medida teria sido tomada 
tendo em vista a crescente 
mobilização de amplos seto-
res profissionais contrários às 
alterações. Portanto, a retira-
da do projeto correspondeu a 
uma vitoria daqueles que, em 
nosso país, lutam para que a 
aprovação ou  revogação de 
leis não fique por conta de 
meia dúzia de pessoas 
Ao que tudo indica, entre-

tanto, esta vitória é parcial. 
Estamos num alio eleitoral e 
seria bastante constrangedor 
que os deputados e senadores 
areinistas aprovassem um pro-
teto anti-popular como este. 
Não é difícil, portanto. que 
depois das eleições de no-
vembro o projeto volte ao) 
Congresso, onde os aremiistas, 
para fazer frente ao) provável 
avanço da opo)siçao, poderão 
contar com o) reforço dos se-
nadores —biônicos-

Quanto aos abaixo) -
assinados reivindicando a re-
tirada do) projeto, e que se-
riam entregues em Brasília 
por uma comissão composta 
de cinco trabalhadores e ou-
ros membros do _Simidicato 
dos Metalúrgicos de São Ber-
nardo do Campo e Diadema, 
um dos diretores do Sindicato 
esclareceu: "Estão bem guar-
dados: e se depois de no-
vembro O) projeto voltar  () 

( ligreso. tevarenios adiante 
O II I ii IV) . 

11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 1111111111 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 



EDITORIAL CARTAS 

1978. Alguma coisa está 
mudando. 
Ê verdade que as mulheres 

sempre estiveram presentes 
na história; mas foram man-
tidas nos bastidores. Entre-
tanto, as mudanças nas con-
dições históricas trouxeram a 
necessidade da participação 
direta da mulher na produ-
ção, marcando a sua presença 
IR) cenário das lutas sociais. 
Hoje, esse é um fato visível. 
Em nosso país, tis mulheres 
não só participam ao lado so 
homens na conquista da de-
mocracia, como também, e 
isso é novo, dão a essa luta 
uma outra dimensão, reivin-
dicando seus direitos enquan-
to rrjlheres. 
Mas não apenas as 

mulheres. Na luta ror  melho-
res condições de vicia e traba-
lho, surgem movimentos es-
pecíficos de setores diversos 
da população. Os negros 
organizam-se pelo fim da dis-
criminação racial; os índios 
defendem-o direito de viver 
em suas terras; os homosse-
xuais fazem-se reconhecer 
através de um jornal. Cada 
vez mais, discute-se a famí-
lia, a moral, a sexualidade, a 
condição dos velhos e a edu-
cação das crianças. Os movi-
mentos ecológicos vêm aler-
tar contra violência e a devas-
tação da natureza. 
Esses fatos estão aí, basta 

abrir os olhos para vê-los. 
Cabe perguntar sobre o seu 
-iiiificado. 
Uma coisa parece clara e a 

história é quem se encarrega 
de tios mostrar: a transforma-
a() das estruturas econômi-
� �is e sociais não é suficiente 
ara a libertação de homens e 
mulheres. Se ela é, sem dúvi-
li, a condição necessária de 
ialquer revolução, ela, por 
o. nao garante a transfor-
açat de todos os níveis da 
\Iteticia humana. Mesmr 

nos países socialistas testam 
muitas questões a serem re-
solvidas. A questão da demo-
cracia não é um problema so-
lucionado riem sequer nesses 
países. Ê parte implicita de 
qualquer revolução democrá-
tica o fim de todo e qualquer 
tipo de discriminação. 
Alguns dirão que, para 

aqueles que sentem fome e 
frio, a questão econômica é 
a única (ou a mais) premente. 
Concordamos. No entanto, 
isso não invalida o argumento 
de que a batalha deve ser tra-
vada em todos os campos. Se-
ria negar o grande desafio que 
rios é colocado: a transforma-
ção da sociedade envolve mu-
danças profundas no pensa-
mento, tia arte e nas relações 
afetivo-sexuais entre homens 
e mulheres. 
Se fazer política significa 

deixar que o "individual" se 
mantenha fragmentado, se-
parado do "social" e esquecer 
que somos homens, mulheres, 
velhos, crianças, negros, 
brancos ou índios, com os 
problemas específicos dessa 
diversidade de condições, cri-
tão, certamente resultará daí 
apenas uma mudança par-
cial, nunca uma verdadeira 
revolução. 

O feminismo aparece 
dentro dessa nova concepção 
de política. 
Se as idéias feministas ain-

da não conseguiram uma or-
ganicidade que permita às 
mulheres atuar como um mo-
vimento social organizado, 
alguns passos importantes já 
foram dados. Pela primeira 
vez. em nosso país, as forças 
democráticas incluem em seu 
programa político as reivindi-
cações das mulheres e 
preocupam-se com a suapar-
ticipação efetiva. Nus sindi-
catos o mesmo acontece. 
A questão principal é, cri -

tão. corno manter a autono-

mia da organização das mu-
lheres democratas, enquanto 
um movimento social especí-
fico, garantindo que ela seja 
incorporada à luta pela de-
inocracia, não de forma isola-
da, mas como parte implícita 
dessa luta. 
Ë com essa problemática 

que nos defrontamos. 
Sabemos que levar adiante 

essa briga depende de nós. Se 
a relação entre os grupos de 
mulheres e as forças políticas 
democráticas é ainda pouco 
definida pela incipiente orga-
nização de ambos os lados, a 
tentativa de articular os gru-
pos de mulheres entre si é, 
hoje, um fato. No dia 8 de 
março deste alio, os grupos de 
mulheres de São Paulo 
comprometeram-se com a as-
sinatura de um documento 
(*) que define as suas reivini-
dicações fundamentais. Esse 
documento foi  resultado 
de uma discussão anterior 
realizada a 4 de março, en-
globando os principais te-
mas referentes à mulher: tra-
balho, comunidade, família e 
política. A partir daí, formou-
se um a Comissão Pró-
Coordemiadoria dos Grupos de 
Mulheres de São Paulo, que 
pretende encaminhar a luta 
pelas reivindicações definidas 
no documento. 
E Coordenadoria será a for-

ma de dar unidade ao traba-
lho das mulheres, funcionan-
do como uma frente democrá-
tica, onde cada grupo mali-
tem a sua autonomia e une-
se aos outros em atividades 
comuns. Acreditamos que, 
apesar das dificuldades, essa 
e, hoje, a única forma de 
avançar ria organização do 
movimento específico das 
mulheres. 

( () jornal Brasil Mulher psblicou 
um encarte especial com os docu-
mentos. N ás podemos também en-
viar cópias por carta. 

rL m l Li.  Ík\ Ii 

isii l)ictI' ti ia (ii) tu Uii(l) 

ia iliais titia cio intimido e o sentimento. 
.\iuh dia de imite. o pai tazerido serão, 

H  Bagagem: 

'ii Iii. iitt, essa hora III) serviço pesado.'' 
Arrii m ii e cate, deixou tacho 
tio togo com agua (1 1.I( fli e \a Ine lllOU 
eia amor. pilivri de luxo. 

Por uma imprensa independente 

DE FATO 
lUPOlifER  EM TEMPO a a 

bego 
Coojornal 

LA MPIAO BRASIL MULHER 

L 

II1FI1EIiLL  

Bagaço UAI 
1 1 1 NÇU " M W1M[N[1O 

As comnpapheiras de "Nós 
Mulheres", 
Interessadas pelas lutas de 

mulheres tio Brasil ( ... ) mmm-
ta mos um grupo de discus-
sões, que faz parte do Círculo 
de Mulheres Brasileiras em 
Paris. Neste primeiro mo-
incuto, tentativa  de identifi-
cação de problemas e de 
questões, os jornais Nós Mu-
lheres e Brasil Mulher são as 
nossas principais fontes de 
informação e contato. ( ... ) 

Nos editoriais, Nós Mulhe-
res apresemita os objetivos que 
pretende atingir, é através 
deles que procuraremos agru-
par e organizar nossas ques-
tões: 
1) um jornal que trate das 

questões de interesse da gran-
de maioria das mulheres bra-
sileiras, tem vários problemas 
a enfrentar: 
a) um grande espaço foi 

aberto para os te mas voltados 
para as condições de vida e de 
trabalho das trabalhadoras 
brasileiras. Se faz parte das 
lutas das mulheres, se inte-
ressar ativamente pelos 
problemas gerais do trabalho 
1...) é também indispensável 
uma abordagem da questão 
do ponto de vista especifica-
mente das mulheres. Os 
problemas se apresentam 
sempre duplamente: sob o as-
,pecto geral e sob o aspecto 
"específico" das mulheres. E 
é esse segundo que faz falta, 
muitas vezes. O exemplo 
mais significativo é o artigo) 
sobre "Direitos das Mulhe-
res", que trata mais que nada 
do FGTS (ri 4). Em outros 
artigos essa síntese é bastante 
boa. 

h) Enfrenta-se também o 
problema de dar uma "outra" 
abordagem às inúmeras ques-
tões que representam tabus, 
tais como a prostituição, edu-
cação) sexual.., e sofre as con-
sequências deste pioneirismo: 
várias  vezes 0)5  artigos são 
timidos e sente-se o vacilo da 
maquina com medo de avan-
çar demais. 

c) Sabe mos que 1) jornal se 
propõe a atingir as mais am-
plas camadas de mulheres. 
Sentimos falta, mesm o as-
sim, da presença de artigos 
que, vez por outra visem 
aquela parcela de mulheres, 
que já tem maior familiarida-
de com a discussão dos te-
mas, em particular com as 
questões referentes ao femni-
iiismn.o. 

Por outro lado, gostaríamos 
de saber se 1) jornal conseguiu 
estabelecer laços co m  seu 
público, ah rindo carni miho 
para ser um jornal deste 
publico) e tia() somente dirigi-
do a ele. 

2) a abordagem das lutas 
gerais da sociedade tmo)S pare-

t tu damnetmt ai, sobretudo 

CENSURA 
PRÉVIA 

O São Paulo Movimento 
Tribuna da Imprena. 
Nó., jorn.liitu • leitnpei, 

dnunciamciii 

quando pensa mos a questão 

da opressão das mulheres -e 
seus vimicul(is co m 1 opressão 

"geral": e a conservação da 
primeira subordinada à con-
servação) da segunda. Trazer 
o debate sobre as questões 
económicas e políticas mais 
gerais faz parte da luta. E 
mais: é claro) que a falta de li-
herdade de organização e ex-
pressão) impede o desenvolvi-
mento da luta das mulheres. 
Os textos temitamn,miuma lin-
guagem simples, colocar os 
principais elementos de com-
preensão dos problemas, rio) 
que é bem sucedido. Mas a 
preocupação) "didática" num 
certo inomento se contrapõe à 
"problematização" das ques-
tões debatidas. Quando fala-
mflos em "problemnatização", 
pensamos aqui numa for ma 
aberta de debater questões, 
para as quais nau existe sem-
pre uma única resposta. 

) As discussões de fundo 
sobre as concepções de femni-
miismflo: por que o joriial não se 

faz uma tribuna que trate 
destas questões de forma i°- 
lêmnica? Senti mos  algumas 
lacunas: a) Não se manifesta 
o interesse pela mulher cri-
quanto ele mento  de  tramis-
missão -  de reprodução dois 
comportamentos sociais. (...) 
b) O jornal não se mostra 
preocupado em  discutir a 
questão) da organizaçÍ  das 
mulheres, no sentido de 
avançar propostas. O que ela 
faz e dar a maior divulgação 
possível às formas de orgamii-
zação já existentes. (.) Será 
que esta questão) irão é, em 
absoluto uma preocupação de 
vocês ou vocês estimam que 
nau é oportuno mie m maduro 
avançar nesta questão agora? 

Para vocês o mmosso apoio). 
Gostaríamos de sempre man-
ter contato com vocês e espe-
re m de mios todo o apoio). 

Sub-Grupo do Circulo 

A carta de vocês agitou nos-
sas cabeças. Há tempo vi-
nhamos pensando nisso. Ë 
esse debate que nos interes-
sa e estimula. Vamos 
continuá-lo. Segue carta. 

OS MU Lh ERES 
Conselho Editorial 
Cida Aidar 
Cvmmthia Sarti 
.Jammv Rasohkovskv 
Lia ','atz 
Maria liiê& Castilho 
Maria'Moraes 
Marli (',iiçal'es 
Rii a I)o' 1 .IIII 
Sol auge 1 'mdii ha 
Susana Camargo 
Colaboradores 
Ana Maria Estevão 
('arlirim Mal-edil 
Claudio E ihiis 
''iiiceiçao ('abu 
Himilil 
.1111 lC)(i1it 

\1mriim,a F'.1. tiiiitetr,, 
Rei mal a Villas-Boas 
R11111 'l'ogin 
anda Caldeira Eramit 

l)iagramação: Allredo \;is(iiri 

Jornalista Responsável: 
III iii iisiiiiiitii, 

Redação e Administração 
kIII Fidalga. IS. SOl) 26, Vila 
M,dmleiim. Sai Paulo, SI' 
Composição e Impressão 
'Ai l'ilio çs. e Asitemia 

l.idi. ' 1ii Dr. 
\irglio de ("Irvilhi Pi nt o. 112. 
NOS 'MÚ'l,HERt.i ( unia puhli-a-
ci  mli Asuuiiei 1.. Mulhm'rm'. 

111111111 111111111 111111111111111111111111111111111111111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 11111111111111111111 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



Operários da Mercedes Benz em greve. 

10 anos depois as máquinas param 
I )ez anus depois das parali-

ia ç*'s dos metalúrgicos de 
). asco, o movi meti t() sindical 
i)aullsta retoma o seu fôlego, 
rl(un) potido suas lideratiças e 
t a  t radicotial combativida-
de. Em julho de (38, a forma 
cttcoiit rada pelos trabalhado-
res para garantir a boa con-

dução do movi merito e um 
acordo satisfatório foi através 
da ocupação de algumas 
fabricas. Dessa maneira evi-
tavam a violeiicia policial, 
impedindo a prisão dos gre-
vistas. Hoje, dez anos depois, 
a atitude  policial e l)ern mais 
cautelosa. e mesm o os empre-
sários, como que tomados de 
um medo do alast ramento do 
movimento grevista, procu-
ram os trabalhadores e OS 
Sindicatos para dialogar. 
Mas essa história de "diá-

logo'' com os empresários é o 
mesmo que conversa de sur-
dos: quatido os Sindicatos do 

FALARAM 
"Nós SOiflos maioria e nau 

podemos tios permitir ser tra-
tados corno minoria. Este é 
Uni  priticípío democrático, e 
temos que lutar para chegar a 
tios impor como maioria. O 
sindicato está à espera de to-
dos para essa briga, que tam-
bém é de todos, mesm o que 
para isso tenham que sacrifi-
car seu emprego, sua família, 
e porque não dizer, suas vi-
das".(Lula, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo). 

"Sou a favor do 
Estado de Direito, da anistia, 
do fim das leis de arbítrio e 
pela democracia. Na minha 
piiitao, democracia é demo-
cracia,, não tem e não com-
porta adjetivos. Ou é ou nau 
c. Considero as eleições mdi-
rei as altamente elitistas e é 
hvio que sou a favor das di-
retas". (General Euler Ben-
les, provável candidato à 
Presidência pelo M l)B). 

A3(' procuraram os pat rões 

para discutir o erro da corre-
ção salarial de 1971 -  usando 

como argumento um estudo 
do Ministro Mário Si motisen 
confirmando a difèreiiça de 
1V no reajuste daquele ano -  

estes recorreram à imiterme-
diaão do Estado e seus tri-
buimais. quê negaram a justa 
reivindicação dos trabalhado-
res. 
A greve dos metalúrgicos 

do ABC é coiisequémicia de t(>-
das essas tentativas frustra-
das de melhorar seu padrão 
de vida por meios imist it ucio-
iiais. Se o Tribunal Regional 
do Trabalho julgou a greve 
ilegal por 15 votos a 1, um-
guem poderá negar sua legiti-
midade, pois é o resultado de 
anos e anos de uma política 
salarial que só convém aos 
patrões, em detrimento dos 
trabalhadores. 
A reivindicação central dos 

Custo de vida: 
aumentando 
sempre 
Um paozimiho a Cr$ 0,90. O 

litro de leite C a Cr$ 4,70, de 
leite B a Cr$ 10,00: sintomas 
de crescimento do custo de 
vida em São Paulo, que de 
1940  a 1978  foi  de 
l.091.505.Este é um dos re-
sultados de um estudo sobre o 
salario míni mo realizado pelo 
Dieese. O estudo mostra ain-
da que para que o mínimo 
atual pudesse comprar o que 
comprava em 1941), ele deve-
ria ser de Cr$ 2.041,5:3. Por 
este mesmo estudo, uma 
famdia de 4 pessoas deveria 
gastar só mia alimentação 
mimiirna  necessária  Cr$ 
2.0:16,25, ou seja, mesmo com 
este aumento o salário rniuii-
ITIO nau seria suficiente. Ele 
precisaria ser, calculados os 
gastys totais desta família, de 
Cr$ 1.233,37, Mas, ressalta o 
estudo ''se o salário mirim () 
tivesse acouipaiihado inte-
gralmnetim e a taxa de cresci-
me zit o econiomicodo pais, ele 
eria'lidje de ('.r l4).ftl, 12''. 

niais de 1(1 mil grevistas é de 
um aumento de 20' tios salá-
rios, alem dos :3Y  concedi-
dos mio reajuste oficial do unés 
de abril. Os trabalhadores da 
Phillips exigem também que 
os salários das mulheres se-
jam equiparados aos dos ho-
meus, quando as funções fo-
rem as mesmas. 

A importância   do movi -  
memito) pode ser semit ida pelas 
proibições das rádios e televi-
sões. impedidas de fazer 
qualquer comentário a respei-
to das greves e do grande 
apoio das centrais sindicais 
americanas e europeias, que 
preocupam autoridades  do 
governo brasileiro. Outro 
dado é a mudança de lirigua-
gem de alguns presidentes de 
Sindicatos e coiihecidos pele-
gos que nunca acreditaram 
lia capacidade dos operários 
de lutarem por seus direitos 

No proximo) mês de 
agosto terá lugar em Belo 
Horizonte (de dia 4 a 6), o 
III Eiicoiit m Nacional das 
Em pregadas Domésticas. 
organizado pelas Associa-
ções de São Paulo, Piraci-
caba, Recife, Belo Hori-
zoimie. Rio, Uberaba e 
1. Iberlàiidia. Na foto, a pre-
sidetite das Empregadas 
Domésticas de São Paulo, 
Isabel ('leto de Sousa, du-
ruiu e o ciclo de ci uiema or-
gaiiizado I)('lo) grupo de ('i-
tiema da Associação das 
Mulheres,  Jornal Brasil-
Mulher e ('entro da Mu-
lher, mio aticlitorio da Em-
plasa 

Copa 78 
Em junho, centenas de mi-

lhões de pessoas em todo o 
mundo estarão de olhos e ou-
vidos grudados mia Argentina: 
e a ('opa do M umido. Para as 
ciii idades imltermuacuo)uiais de 
direitos humanos, mio entan-
to, a Argentina merece a 
atenção mundial lmao por cau-
sa da ('opa, m as pela repres-
são se m  piedade que fez do 
pais um imenso campo de ba-
talha cheio de mo rtos, feridos 
e orfaos. 
A ''Atiist ia Internacional'', 

organização com sede em 
Londres, que se dedica á de-
fesa de presos políticos em 
todo o mundo, acaba de lan-
çar uma camnpaiiha mundial 
contra a repressão tia Argen-
tina. Ela calcula que há 
10.001) mortos e 15.()01) desa-
parecidos  não apenas guer-
rilheiros de esquerda, como 
prega o sistema de propagami-
(la 'Junta a Militar, mas sin-
di('alistas, estudantes,  psi-
quiatras, professores, jorna-
listas, advogados, cientistas. 
A Anistia relata casos de 

tortura, morte e brutalidade. 
O próprio governo argeuit iluo. 
apesar de empregar uma 
agência americana de rela-
ções publicas para proteger 

Com o povo 
ou com 
o poder? 
''O com promisso da assis-

tente social é com o povo ou 
com o poder?" Assim Luiza 
Erumidimia de Souza. presideri-
te da APASSP (Associação 
Profissional das Assistentes 
Sociais de São Paulo) ques-
iomiou o papel da assistente 
social tios debates promovi-
dos pela eiit idade e realizados 
mio auditório do) Tuquinha, 
dia 11 de Maio. 
Somente na Grande São 

Paulo existem 7000 profissio-
miais -  mia maioria mulheres -  

e a APAASP já conta com 700 
assistentes sociais inscritos. 
A entidade existe desde 1963, 
mas 54) agora com nova dire-
toria se propõe a reorganizar 
a categoria, com novo progra-

ma. 
Na comemoração ao) 

"Dia da Assistente Social", 
no Tuquimiha, participaram 
mais de 500 profissionais e es-
tudamites de várias áreas do 
serviço) social (empresa, co-
munidade, saúde e ensino). O 
objetivo do encontro, além de 
comemorar a data, segundo 
uma das participantes do) Eu-
comitro, era o de "iniciar um 
processo de reflexão da clas-
se, no sentido de tomar cons-
ciência do que somos, que im-
plicações e compromissos te-
mos". No final do simpósio, a 
presidente da APASSP. resu-
miu os quatro pumit os básicos 
que norteiam a nova limuha da 
euit idade: 1 -  Defesa do nível 
de vida do profissiomial e por 
melhores condições de traba-
lho: 2 -  Melhoria do uiveI de 
etisimuo lia formação) profissio-
iial: :1 -  1 m iificação. fortaleci -  
meuito e dem ocracia dentro 
da Associação: 4 -  Liberdade 
de orgaiuizaçao. expressão e 
unoumitest açou. 

LA  ALL1T 
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O selo suíço do boicote. 

sua imagem. não tem negado 
a verdade sobre oque aconte-
ce uio pais. .Já em 1975, o ge-
neral .Jorge \'idela disse: 
morrerão) mia Ariemit uma 
quamitas pessoas furem necessá-
rias para restaurar a ordem". 
De acordo com os refugia-

dos -  81)1) já receberam asilo) 
em paises europeus, mas eles 
('otitilivam a chegar, também 
em gramidc quantidade, ao) 
Brasil -  (is desaparecidos fo-
ram levados a lugares secre-
tos que são verdadeiros cam-
pos (1€' ('ouiCeuitraÇão. Euica-
puçado)s. amarrados, sem to-
mar banho, semi-nus, tortu-
rados. muitos morreram ou 
enlouqueceram. 
Nessa campanha mundial. 

a Anistia espera acordar a 
ci uisciemucia do mundo para o 

que acontece não mios campos 
de futebol argentinos, mas 
em seus campos de concen-
t ração. 

O interesse 
em estudar 
a mulher 
O coumcurso de bolsas de es-

tudo sobre a Mulher promo-
vido) pela Fundação Carlos 
Chagas, aprovou mios primei-
ros (lias de Maio). 21) entre 147 
projetos enviados de todo o 
Brasil. Deveriam ser aprova-
das li) pesquisas. por isso. 
m uit os projet os tiveram suas 
verbas cortadas pela metade, 
o que certamente prejudicará 
a qualidade de algumas des-
tas pesquisas. Há de se louvar 
porem. essa ii'iciat iva das 
pesquisadoras da Fundação. 
pois itiexisteun em luoisso país 
instituições que ofereçam 
bolsas ou ajuda a pesquisado-
res sobre aquele tema. 
Três, dentre os projetos 

aprovados, foram elaborados 
por membros de lmosso jornal: 
"A Imprensa Feminina no 
Brasil Comulemporài,eo": "A 
Consciência da Dupla Opres.— 
sio das Mulheres Metalúrgi-
cas da Região do ABC' e "A 
Analise da Dupla Opressão 
da Mulher Dona de Casa das 
Classes Trabalhadoras dois 
Clubes de Mães de Osasco". 
Ficamos muito coqutentes 

ta rilhem em cmuo'o)nt rar dciii ir 
os nomes aprovados, duas co-

laboradoras  muossas:  Teima 
('amargo da Silva. de Goiás. 
e St'lemie Herculano dois Saji-
tos. do Rio de 'Janeiro Um 
outro projeto, relativo a si-
t uaçao das creches. será reali-
zado pela eq ui pe do Centro 
da Mulher de São Paulo e, aI-
guinas das escolhidas ('Olflo 

\Iiriammm Moreira lÂ'ite, He-
leuet h Saljot ti e Branca Mo-
reira Alves ja tem seus traba-
lhos recomiho'o'idos. 
Para julho está programa-

do um euucoiit ro) para discus-
sões sobro' os trabalhos de lo-

das, iis pesquisadoras. 

oocu 
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A MARCHA 

E Deus com isso? 
Na marcha de 1964: a força política da mulher do lado de lá. 

.' que. hoje ainda não têm vinte 
1964 pode não significar muito. 
os mais velhos e de boa memória 

recordam -se das promessas que aquele 
IIIO oferecia. Os jornais da época estão 
ai para provar: o movimento popular 
avançava na conquista de maior demo-
cracia, exigindo que o governo realizas-
se uma série de reformas que garantis-
-cm melhores condições de vida e tra-
-).iho para o povo brasileiro. 
\o comício do dia 1:3 de Março de 
03-1. que reuniu milhares de pessoas, o 
cotão presidente da República •João 
Goulart anunciava a decisão de levar 
adiante as reformas -  inclusive a refor-
ma agrária  e alertava para "a reação 
das forças conservadoras que, em 
ti me da democracia, querem 
impingir-nos uma democracia anti-
povo, do anti-sindicato, da anti-
reforma, ou seja, aquela que melhor 
atenda aos intéresses dos grupos a que 
eles servem e representam". E que "a 
democracia que eles querem é a demo-
cracia dos monopólios privados nacio-
nais e estrangeiros, é a democracia que 
luta contra os governos populares" (O 
Estado de São Paulo, 14/3/1964). 
Os fatos provaram que as previsões 

de Jarigo eram corretas. A partir do dia 
13 de Março, a conspiração caminha 
rapidamente. E muitas mulheres, usa-
das pelas forças políticas da direita, 
engrossaram, quando não encabeça-
ram as manifestações de rua contra 
Goulart e a bandeira das reformas. 
Mulheres rias ruas. De que lado? 
A mobilização das mulheres a partir 

de 1962 pode parecer, para aqueles que 

desconhecem a história, um grande 
momento dentro da luta das mulheres. 
Afinal, várias organizações de mulhe-
res nos Estados mais importantes, 
como São Paulo, Rio de .Janeiro, Minas 
Gerais e outros, surgiram naquele ano. 
So que não apareciam para lutar pelos 
direitos da mulher: sua tarefa era 
contrapor-se a qualquer mudança de 
caráter popular. Por isso, não vária 
muito a história do MAF (Movimento 
de Arregimentação Feminina), da 
UCF (União Cívica Feminina) e da 
CAMDE. A palavra a uma de suas 
líderes: 
"Sou neta, sobrinha, irmã e mulher 

de general". Eis como começa o depoi-
mento de Amélia Molina Bastos, pro-
fessora primária aposentada, fundador 
a e presidente da, CAMDE -  Campa-
nha da Mulher pela Democracia -  que, 
por ironia, tem nome oposto aos seus 
objetivos. "A CAMDE foi fundada 
aqui nesta casa que você está vendo, 
aqui nesta sala. Meu irmão, Antonio 
Mendonça Molina, vinha há muito 
tempo trabalhando no Serviço Secreto 
do Exército contra os comunistas. Nes-
se dia, 12 de .Junho de 1962, eu tinha 
reunido aqui alguns vizinhos, 22 famí-
lias ao todo. Era parte de um trabalho 
meu para a Paróquia Nossa Senhora 
da Paz. Nesse dia o vigário disse as-
sim: -  Mas a coisa está muito preta. 
Isso tudo não adianta nada porque a 
coisa está muito ruim e eu acho que se 
as mulheres não se meterem nós esta-
mos perdidos". 
"A mulher deve ser obediente. Ela é 

intuitiva, enquanto o homem é objeti-

vo" Acostumadas a ouvir tais afirma-
ções, as mulheres dificilmente conse-
guem pensar com autonomia. Passam 
a ser meras executoras das ordens do 
marido, dos irmãos. E dos vigários. No 
momento em que todos esses homens, 
reunidos na casa de D. Amélia, decidi-
ram que era necessária a participação 
das mulheres, ela também se decidiu: 
"Eu, como so muito católica, pensei lo-
go: comunismozateísmo. Então eu te-
nho que defender a Igreja". 
Ê ainda D. Amélia quem fala: "No 

princípio nós não sabíamos o que fazer. 
Então eles (os irmãos, pais, maridos e 
vigários) nos disseram: Comecem por 
ir aos jornais. Contra o que vocês po-
dem protestar agora? "Eram os ho-
mens quem lhes informavam: tinham 
que protestar contra escolha de San 
Thiago Dantas para Primeiro Minis-
tro. Para os outros dias, novas ordens 
foram dadas. E sempre com o devido 
cpoio material: "Fomos às firmas. Elas 
tem confiança ria CAMDE e dão (di-
nheiro)". Precisa-se das mulheres. 
As mulheres representam um enor-

me potencial político: se por outra ra-
zão não fosse, basta lembrar que são 
metade do eleitorado. E em 1964, ao 
mesmo tempo em que as mulheres 
realmente democratas não estavam or-
ganizadas ria defesa das conquistas po-
pulares, as forças conservadoras conse-
guiram mobilizar uma parcela consi-
derável da população feminina "em 
defesa de Deus" e "contra a subver-
são". 
Se as mulheres das classes dominan-

te-, tinham motivos para se organiza-

rem, pois temiam o movimento de 
massas e as reformas, a grande maioria 
foi manipulada e enganada. Muitas 
nem sabem porque participaram da 
marcha da Família, com Deus pela Li-
berdade, que foi o ponto alto da organi-
zação conservadora das mulheres. 
Os usos e costumes que as mulheres 

têm como tarefa transmitir nessa so-
ciedade, são valores contrários às 
idéias de mudanças ou transforma-
ções, o que as leva a uma atuaao pro-
fundamente conservadora. Suas funi-
ções, geralmente restritas à esfera do-
méstica, fazem com que elas sejam 
mal  informadas  e  portanto, 
facilmente manipuláveis. Apenas a 
consciência da opressão social e sexual 
da mulher permitirá que ela tenha um 
papel fundamental ria luta pela demo-
cracia. 1964 nos ensina essa lição. As 
forças golpistas de 1964 usaram do ter-
ço como escudo para defender o grande 
capital, contra os interesses dos traba-
lhadores e os fatos provara m como é fá-
cil reunir massas de mulheres sob o 
pretexto de que a família e a religião 
estão sendo ameaçadas pelos comunis-
tas. Hoje, 14 anos depois, as mulheres 
vêm conquistando a sua autonomia e 
organizando-se ria luta por uma demo-
cracia que sirva aos interesses das ca-
madas trabalhadoras da popúlação. 
Entretanto,  cotinivam  existindo 
aqueles que querem manter os seus 
privilégios. Entre eles, mulheres. 
(1) trechos  do  depoimento de  D. 
Amélia Molina Bastos in A mulher no 
Brasil, Jumie Hahner, Ed. Civilização 
Brasileira, 1978 

As mulheres tiveram papel decisivo na marcha que deflagrou a queda do governo de João Goulart, e a instalação do governo militar. 
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DEPOIMENTO 

14 
As duas filhas de Branca Alves, na semana seguinte à sua morte. 

"Eu me transformei 
o 

com a Igreja 
A vidas de Branca Alves, mãe do deputado cassado 
Márcio Moreira Alves, lembrada por suas filhas. 

>u dia 6 de Maio passado, morreu 
no Riu de -latieiro em consequência de 
um acidente de carro, Branca de Mello 
l"ra tico Alves. militante  do Movimento 
de Renovação Cristã. Além de denun-
ar torturas  e arbitrariedades do go-
v('rlln brasileiro, era também maê de 
arcoi Moreira Alves, ex-deputado 
t adual  ( M l)H ) pelo Rio de .Janeiro, 
asado em 1 P6 e hoje exilado em Por-
ugal. Marco) ficou conhecido por seu 
('urs() na ('iimara, cujo impacto foi 

1 1101 (laS (iiUii 5do Ato Institucional 
Ela morreu afastada de seu filho, 

ii1 itmerit e iw momento em que OS 
Ir( s ) s pulIt icos de todo o Brasil se mo-
hiliï.avam em greve de fome em soli-
dimrmedade aos  presos de Itamaracá, 
tic lia varil)s anos lutam para romper 
i()la1nent() em que vivem.A situação 
nada por esse dram a familiar acres-

(l ut ou um novo elemento à luta pela 
\iiistia. O M ovi mento Feminino pela 
Anistia, a União de Maês Brasileiras e 

PRESAS POLÍTICAS 

o Centro da Mulher Brasileira a esco-
lheram a "Maê do Ano" 
Nós Mulheres publicas aqui os de-

poimentos de suas duas filhas, Branca, 
socióloga e feminista e Maria Helena, 
sociologa. 
Branca: Acho que podemos come-

çar dando um histórico do que senti-
mos co m a morte lenta de mamãe, e a 
ausericia de Márcio durante esse mês de 
sofri mento, O peso do exílio que carregá-
vamos com menos desespero, por causa 
de nossa condição de classe, se drama-
tizou com o acidente de mamaê. Esse 
drama, que é pessoal, é também 
simbolo de um drama coletivo. Foi por 
isso que, numa madrugada de desespe-
ro. pensando que ela fõsse morrer, Ma-
ria Helena, e eu escrevemos uma carta 
pública. que não tinha , riem de longe, 
a intenção de pedir qualquer favor. 
Não  pedíamos exceção. Nosso irmão 
s voltará quando voltarem todos os 
banidos, quando estiverem soltos todos 

Uma nova história será contada 
Esse atui, 1) dia Internacional 
da Mulher representou para 
1)05,  grupos organizados de 
mulheres, um esforço de reu-
nir os setores mais repreSeni-
1 ativos dos que hoje lutam 
pela de mocracia. Muitas mo-
ções tios foram enviadas e 
dentre elas, os textos e poe-
ias das presas políticas •Jes-
.Ja,ie, Norma Sã Pereira e 

Rosalice Fernandes do Rio de 
Janeiro (Inc  publicamos abai-

la faz 14 anos. Tem sido 
1 Velha historia onde, por 

I)llg) tem po dispersos, fornos 
personagens iagct is de tragédia for-
acetido apenas a tirita de 
1)055(1 Sangue e suor. O enredo 
era t raça do de cima e de fora. 
Mas fize mos nosso  ) aprendi-
,ado e começa mo s a atingir a 

ii a ii it'idade. l)ra mól ic() Ines-
era aqt meJa perplexidade 

e criança f)er(li(la, dramal i-
I1I t1O'  

qual se ignora as causas. Hoje 
os personagens criam vida e 
vontade própria, se unem, 
confiantes no poder de inter-
ferir tio seu próprio destino. 
E quando as mulheres se 

juntam aos homens para im-
provisar as falas, elas, cuja 
iniciativa e vontade própria 
são especialmente tolhidas, a 
gente sabe que uma nova his-
toria será contada. 
Ê preciso ouvir a mulher 

para conhecer a opressão pa-
triarcal da sociedade. É pre-
ciso ouvir o negro para se di-
nielisiotiar o papel do racis-
ino. É preciso que todos tra-
balhadores falem para se co-
nhecer a exploração. Pois 
cada um. abrindo os  olhos 
para o mundo, descobrirá 
nele facetas só perceptíveis 
do fundo de sua própria con-
dição. E juntos dest'ortiiiarat) 
o horizonte. 
De-nós uru1 h€i'es- dependo- 1) 

II) (I( 1 e nua) , ua - 

prei-1» e houver saio rest ltildo o Is-
ado de Direito ti)) Brasil. Fazia Iflos 
um apelo ao pOVO brasileiro pela união 
e pela Anistia . Márcio rios escreveu di-
zendo uma coisa que achei muito boni-
ta:  "À ditadura não se pede, a di-
tadura derruba-se". Ele também disse 
que nossa carta era uma maneira de 
usar nosso privilégio de classe, pois se 
fosse a maê de um .João da Silva exila-
do, a imprensa não teria dado a mesma 
divulgação. Mamaê era um membro 
da aristocracia, tinha acesso aos palá-
cios e aos deputados. Sua palavra che-
gava até ao Papa. E ela usava isso para 
a luta. Aliás, a transformação por que 
ela passou foi realmente incrível. Em 
64 marchou com Deus pela Família e 
em 68 correu dos cavalos da polícia ria 
Catidelária. 
Maria Helena: Foi depois da missa 

pela morte de Edson Luis, quando 
houve a correria, todo munido quererá-
do entrar ria igreja.. 
Branca: Mamãe representa toda 

uma transformação. que muita gente 
interpreta como causada pelo Márcio. 
Não foi. Ela ficava danada quando di-
ziam isso:- "Eu não sou tão limitada 
assim, que só possa inc transformar por 
causa de meu filho. Eu me transformei 
com a Igreja Pós-Conciliar". E foi as-
sim, o Concílio do Vaticano de 63 
transformou-a de menina do Siori em 
uma mulher progressista. Quando hou-
ve a cassação de Marcito, ela já estava 
transformada. Ein 64 ela começava a 
se abrir e a gente tem de entender que 
muitos que participaram daquela mar-
cha não tinham consciência política, 
achavam que vinha a democracia. Com 
todo o peso da formação que ela sofreu, 
como outras pessoas que também par-
ticiparam. o .Jamigo era o símbolo do 
Stalimiismo... em 64, participou da 
marcha errada, o que ela mesma reco-
nheceu depois. Marcio influenciou. 
mas tia verdade fornos mudando todos. 
Maria Helena: Ela participou de 

muitas denúncias de torturas, mesmo 
antes de 68. 
Branca -  E temos de entender que 

ela tinha sido educada por tias velhas. 
de mentalidade escravocrata. Nós duas 
ainda conhecemos os colonios velhos. 
que quando tínhamos 10 anos, rios cha-
mavam de, patroimihas e olhavam para 
o chão. 

ridos e filhos, depende o nosso 
próprio destino. Que o dia 8 
de março de 78, Dia Interna-
cional da Mulher, seja uma 
comem oração e um compro-
'nisso". 

Presas Políticas -  Banigú 
Jessie .Jatie -  Norma -  Rosali-
cc 

Prendas Domésticas 

Tanque de roupa, 
seis filhos. 
companheiro operário 
as peças da maquina: 
Não tem hora, 
tifll) tem dia, 
lia)) tem férias, 
miao tem salário, 
tiao tem liberdade, 
não te m direitos, 
so deveres 
de ser milagrosa, 
multiplicar o pão, 
multiplicar as horas 
para l)e m servir. 

Criar os filhos 
Satisfazer o macho. 
l)escohre 
II rllue sk e 111,111c111 

Maria helena : A nte  Ilit Ifl i (1 H 

morrer, me dizia mio camnimiho da tazemi-
cia: -  "Eu sou sinhá, sempre vou ser si-
tihá. Não consigo deixar de ser, mas 
acho errado". 

Branca: No Natal distribuia preseri-
les, dava salário família mas os COlO-
tios, a diferença de classe, estava lá. 
Ela dizia: -  ''Ajudo como posso  aceito 
o socialismo. Não inc acostumaria a vi-
ver em um regime socialista, mas se 
vier esse regime. voces vão ser muito 
felizes". Ela tinha consciência de suas 
limitações. 
Maria Helena: Espero que venha 

depois que eu morra, puis não poderia 
viver sem empregados". dizia. 

Branca: Era um personagem muito 
complexo. e quando pensava mia sua 
raiz aristocrata falava: "as vezes penso 
que sou um dinossauro". Mas as famí-
lias dos presos políticos vieram no cri-
terri, dela. A mãe cia Norma Sá Pereira 
mios disse que elas (as presas políticas 
de Baiigü, internadas rio hospital mili-
tar em consequência das greves de fo-
me), mios mandavam um abraço. 
Maria Helena: Os presos tamhémn, e 

poriss, eu quis retribuir a solidarieda-
de conosco e com (, Márcio. dando uma 
daquelas i rosas que ele tinha manda-
dl) de Portugal. Eu entreguei urna flor 
para o Comitê de Anistia e disse  que 
gostaria que isso ficasse com eles "No5 
faremos disso um sím bolo", responde-
ram . 

Branca: No momento a gente te m 
de fazer urna grande frente pela Anis-
tia. Temos de juntar todas as forças. de 
Sobral Pinto as forças mais progressis-
tas, para não rotular ninguém. É mo-
mento de tinir forças, mesmo dentro do 
exército. É a ummi('a form a de pressão. 
Enquanto feministas, a gente ingressa 
tia luta pela Anmisi ia tios organizando. o 
que está muito difícil. mas... Temos de 
organizar as mulheres, essa massa tão 
comiformist a. para que lutem por seus 
direitos. Dessa forma a gente vai parti-
cipando da luta geral. Denunciando. 
debatendo. mios jutmt atido aos outros. 
em uma frente. Mesmo com todas as 
dificuldades. temos de crescer como or-
ganização de mulheres, ternos de rios 
manter com)) grupo organizado. E é 
claro, quando formos 500 organizadas. 
faremos urna marcha mia rua.. 

pouco.  morre rio andaime. 
trabalha dobrado. 
ganha minguado. 
Sai do silêncio. 
grita a injustiça. 
clama pelo amor. 
Force que seu homem 
segure sua mão 
e juntos exijam 
seu pedaço de mundo. 
De posse dele 
juntem-se aos outros 
e construam um novo. 

Rosalice / fevereiro de 78 
Homenagem ao Congresso 
de Mulheres Metalúrgicas 
Mulher 
que sai cnn busca do salário, 
do sustento. da vida. 
preciso te cantar nutri 

poema que seja simples 
ComTi() teu falar e complexo 
com o teu caminhar. 
Mulher 
marcada pelas noites mal 
dormidas. envelhecida pela 
máquina. amedrontada pela 
rot atividade 

-  ,  nt (lei tada 'itt' sjlet mi',, 

1) ti)  \ liii 111 

nunca amante. acuada pelos 
censores da moral patriarcal. 
Parideira profissional. 
escrava do capital. Feia ou 
bela um objeto a mais. 
Mulher 
de riso com it ido silenciosa. iciosa. 
acorda às cinco conie de 
marmita, mas tem andar 
seguro tia busca da vida. 
Mulher 
que cozinha, lava. 
)a a. cosI una. 
educa as nos-as gerações. 
Mulher 
ao lado do teu homem 
poderá ('obrar tuas 
noites mal dormidas. lua 
beleza embrutecida. Você. 
outra metade da hum anidade 
que comistroi. labuta. 
de você depende esta luta. 
(1 sorriso de teu filho, 
do teu homem. teu. 
Mulher 
consciente que constrói 
riquezas. 

Explorada  mais "alia. 
voce dedico este poema 

lj'i1, i mn)1Ivs (1 mi'.' teu hnlir. 
ti 
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Trabalhando em profissões diferentes, 
vivendo sua adaptação ao exibo de for-
mas diferentes, estas mulheres no exilio 
têm tio entanto um ponto em comum: a 
saudade imensa do Brasil e o desejo da 
volta. Nanci Marietto, solteira, é enfer-
meira em um grande hospital público 
em Roma: Ruth Tegori, casada, três fi-
lhos, e jornalista e vive em Bruxelas: 
Maria Sueli Peres é professora e tem 
uma filha: Monica tem 17 anos e e estu-
dante. 
NM entrevistou essas mulheres e ficou 
oiihecetido um pouco de suas vidas. 
Elas tios falaram de suas experiências. 
de algumas lembranças amargas e 
sobretudo da saudade de nossa terra. 
Procurando adaptar-se às durezas de do 
exilio em paises tão diferentes do 00s50 
acompanham de longe toda a movimen-
ação feita hoje aqui pela anistia ampla 
e irrestrita, que lhes possibilitara o re-
torno a pat ria amada e distante. 

Quando saiu do Brasil? Quais os 
motivos que a levaram a deixar o 
pais? 
Nanci:Sai do Brasil por razão politicas, 
depois de haver esperado três anos por 
iulgametito que culmiriou com uma iries-
perada condenação. Depois das seis pri-
-.oes que sofri em 69 tive que mudar de 
tida, abandonar os estudos, os amigos, a 
cidade onde nasci. Minha sobrevivência 
e tornava cada vez mais difícil . Tudo 
5() agravado por consequências físicas e 
psiquicas das torturas que me deixavam 
num estado permanente de insegurança 
e medo de enfrentar novas situações. 
Ruth: Foi em setembro de 1971 que sai 
do Brasil. Dolorosa sensação de partir. 
urna sensação terrivel de deixar toda 
uma vida atras de mim. Gravida de 3 
meses, era irisuportavel pensar que meu 
filho nasceria em ter ra estranha. Meu 
marido havia saido há poucos meses da 
prisão e chegamos à conclusão de que se-
ria impossivel. naquele momento, levar 
uma vida normal. As prisões arbitrarias 
e haviam tornado rot iria - a tortura um 
ristrumetito de trabalho. Os dias eram 
pesadelo e as noites vigilia constante. 

Maria Sueli: Estou com o pé rio mundo 
a faz bem uns 7 anos, 7 séculos, 7 dias. 
So - com meu desejo doido de viver a li-
berdade ti i terra que me fez. Em 1972, 
nessa minha terra quente. &s águas não 
estavam para peixe' Sobretudo para 
peixe que não gosta de tubarão' Em 
1972. a morte rondava a casa dos que 
iiao se conformaram com a tirania. A 
prisão e a tortura eram o destino certo 
dos que ousavam denuncia-la. Assim, 
em 72 botei minha ousadia rio bolso e fui 
bater em outra portc. 
Monica: Deixei o Brasil aos lO anos de 
idade, para me encontrar com meus pais 
Tio Chi1e 

Quais os fatos mais remarcáveis 
dessa saída? 
Rute: Lembro-me de um fato que pode 
dar bem toda a dimensão da angústia e 
insegurança em que viviamos. Acaba-
mos de atravessar um túnel ria Cordi-
lheira dos Andes ouando demos com 
num estado permanente de insegurança 
e medo de enfrentar novas situações. 
saçào de segurança e acolhimento que 
essa frese me transmitiu. 

Maria Sueli: Eu estava tomada por um 
cansaço enorme, por uma dor imensa, 
profunda, quase mortal. Ao lado disso 
existia a imagem dura e denunciante da 
minha i mpoteiicia. 

Ruth: Penso que o fato de estar grávi-
da me tornava muito mais emotiva e 
seiisivel com relação ao exilio. 1kmbro-
me que tios primeiros dias, quando liga-
va o radio e, evidetitemetite, so ouvia es-
patihol, me irritava profundamente. 
Saia á rua e sentia uma agonia, queria 
ouvir nossa litiga. A aos poucos essa seni-
sação foi atenuando e hoje, aqui ria Eu-
ropa. quando escuto espanhol num lugar 
publico ateme "sinto em casa''. 

Em que medida se integrava ao país 
que a acolheu? 
Nanci: Ao chegar ao Chile senti uma 
sensação de liberdade muito grande. A 
ideia da perseguição politica ia desapa-
receiido aos poucos Eu tinha uma von-
ade muito grande de ser util, viver nor-
rnalmeiite. Porem a falta de documenta-
ção regular pesava muito e me impedia 
de continuar os estudos  ou trabalhar. 
A situação que atravessava o pais era 
dificil e tornava o acesso ao trabalho 
praticamente impossível aos estrangei-
ros, O que me sustentava psicologica-
mente era a solidariedade de alguns ve-
lhos amigos e o clima acolhedor e vivaz 
que atravessava o pais. O relacionamen-
to (-Ibm varias pessoas me deu a possibili-
dade de viver toda essa experiénicia, o 
que sempre tios da oportunidade de 
aprender algo mais. 

Monica: No Chile não tive nenhum 
problema de adaptação. Logo comecei a 
estudar. Não sentia ainda a distãnicia, 
a saudade que hoje sinto por estar tão 
longe do Brasil. 

Maria Sueli: Meu refúgio foi buscado 
em águas onde a turbuliticia tinha outra 
cor. Era o Chile de 72, com seu povo irre-
quieto, remexendo poeira dos seus sécu-
los de opressão. Um povo que estava de-
cidido a limpar a casa de suas teias de 
aranha; que abria portas e janelas, veri-
tilaiido tudo. A (-asa tia)) tinha sido der-, 

fr 

"Mamãe, me conta 
como e o Brasil " 

Brasileiras no exílio contam o sofrimento dos longos anos de ausência forçada e 
esperam, atentas, o momento da volta. A anistia. 

rubada mas sofria uma reforma das 
boas! Eu estava feliz, sofrendo a sauda-
de do meu povo, da dor de nossa opres-
são, mas contente riu meio desse traba-
lho todo. 

Ruth: Viver o Chile de Allenide foi 
uma das mais ricas experiências de mi-
nha vida. Era o conviver com a liberda-
de durante 24 horas por dia. A produção 
cultural era intensa, como fruto da de-
mocracia plena que se vivia. Aprende-
mos a viver e a sentir as datas nacionais. 
o "Dieciocho" com seus bailes popula. 
res. as "ramadas" iguais as nossas quer-
messes. Aprendemos a tios organizar por 
qUarteirão para comprar mantimentos. 
pois o abastecimento não era mais des-
frutado somente pelos privilegiados. 
Participava de um comitê de mulheres 
brasileiras tio exibo e pudemos estudar e 
viver o problema da necessidade de par-
ticipação) da mulher no processo demo-
cralico. Assistimos também, tal qual 
aconteceu tio Brasil em , a utilização 
de milhares de mulheres como massa de 
manobra dos golpistas de setembro de 
73. Fico às vezes pensando quantas des-
sas mulheres terão hoje seus filhos desa-
parecidos ou rio exilio. 

Tendo que sair do Chile em se-
tembro de 71, como se deu a readapta-
ção ao segundo exílio? 
Nanci: Chegado o golpe de setembro 

de 73. deixei o Chile e cada um de nós foi 
para o pais que era possível ir, sob a itt-
terveniçao e proteção da ONU. Vim para 
a ltalia. No primeiro alio vivi entre o 
deslumbramento de um pais mais de-
'.eiivolvido co problema da readaptação. 
seta pela litogua ou diferença de cultura. 
O segundo ano foi ainda mais dificii, o 
problema da volta ao Brasil se fazia sen-
tir com mais força e as dificuldades de 
adaptação foram aluda maiores. 

Maria Sueli: Como havia dito, as ca-
sas foram limpas mio Chile: abriram por-
tas e janelas, ventilando tudo, pintando 
tudo com cores novas. Entretanto.. . os 
ratos foram esquecidos rio porão. Ali-
mentados através de um buraco que fora 
esquecido tia confusão da reforma e que 
comunicava com o exterior. O alimento 
foi bom, eles foram se fortalecendo e em 
setembro de 73. por causa disso, eu que 
ja estava quase a vontade tio meu convi-
vi)) com essa outra lítigua, com esse ou-
tro suvo, tive que pegar minha viola e ir 

noutrocantar   lugar. 
Ruth -A Belgica é )i  nosso segutodo 

exilio. Aqui chegamos )s em plenu) i inverno 
europeu, em janeiro de 74. A mudança 
foi muito brusca para tu>d)so nós; trazia-
mos conosco nossos três filhos e se há 
lembranças amargas nesses altos todos, 
('rei)) que nossa chegada aqui foi a que 
mais me marcou. t 'ma sensação terrivel 

de rios semit irmos perdidos rio mundo, 
num mundo com o qual não tinhamos 
tiada a ver. Com II passar do tempo, o re-
laciotiametito com bons amigos belgas, a 
situação foi se modificando. Mas ainda 
perdura aquele sentimento de não me 
identificar com as coisas daqui. 
Mônica - Em 73, alguns dias depois 

do golpe, tive que sair do Chile com 
meus pais. Saimos através da embaixa-
da do Panama: lá chegando fomos muito 
bem acolhidos, mas depois de três meses 
tivemos que deixar o país por questões 
de trabalho e dirigimo-nos para a Bélgi-
ca. Aqui recomecei meus estudos e me 
sentia muito) so, sem saber a língua. 
Achei 10(1)> muito diferente, as pessoas 
frias e ate hoje, depois de quatro anais. 
ainda tenho as mesnnassetisações, de es 
lar longe de tudo. 
Como resolveram o problema da 

sobrevivência? 
Nanci - Chegatido na Itália tive meus 

documentos regularizados em)m() refugia-
da e apesar da Convenção de Genebra 
prever aos refugiados igualdade de con-
dições de trabalho. ria prática as coisas 
s80 diferentes. Mais uma vez tive que 
enfrentar subempregos (empregada do-
mestica. camareira de albergue, etc) du-
ratite um anil), ate que meus documentos 
de estudo fossem reconhecidos. Depois, 
com a ajuda de urna pequena bolsa de 
estudos, pude terminar meu curso de en-
fermagem. Porem, já formada, só conse-
gui trabalho regular depois que provei 
que sou desceiideiite de italianiu,s, ainda 
que em terceira geração. 
Ruth  Com três filhos, o problema da 

5) brev i vêt ai a foi muito duro rios primei - 
rus nneses. S)tnet)te sete meses apos rios-
sa chegada e que nossa vida profissional 
pode ficar definida. Meu marido foi coni-
tratado pela t'iiiversidade como assis-
tetite e eu terminei meus estudos de Jor-
nalis mo ) enquanto trabalhava algumas 
horas por dia nu m escritório de seguros. 
Hoje já consigo algu m trabalho co mo 

"free-lata'er"e a gente vai to,canido o bar-
co. As crianças conseguiram se matricu-
lar e bem ou mal a genite conseguiu reor-
ganizar urna vez mais nossas vidas. 

Maria Sueli -  Sobreviver não e fácil! 
Cheguei ria Europa em janeiro de 74 e 
azia um trio) de morte: era te mpo de de-
gelo. Na rua. tiuruguem o gelo mole e 
eu. Sem bota, sem lenço e sem doeu-
mclii)). cam in hava contra o  -enit)> e ia 

ganhar o pão de cada dia limpanido (-asa 
pros belgas. Depois. pouquinho a pou-
quinho. as coisas firam se arranjando: a 
lorigua desse povo estrangeiro foi co me-

çar ido a penetrar minha orelha resisten - 
te. a maternidade veio para me ajudar a 
superar parcialmente o sofrimento desse 
etiortne  vazio afetivo provocado pela 
twrdii de t aol os e de tanta coisa amada, 

pelo sentimento de expulsa)) provocado) 
pela agressão irracional da tirania, A 
Europa. essa velha prostituta respeitá-
vel, começou a entrar pelos meus poros 
resistentes e, devagarinho, comecei a mi-
tegrar as glórias e a misérias do> capita-
lismo desenvolvido. E descobri que ele 
pode permitir a tal) decantada "liberda-
de'', tanto individual como coletiva, 
Mas , , . que a exploração e a opressão de 
uns sobre os outros segue lá. forte e mito-
cavei. Descobri que a ilusão da liberdade 
e tão perigosa como a ausência dela, que 
existe liberdade e LIBERDADE. 

Como reagiram seus filhos? 

Ruth - Monica tem uma capacidade 
de adaptação iticrivel. No Chile estava 
perfeita mente integrada, fazendo teatro 
infantil, cheia de amigos. Aqui, se bem 
que se simita adaptada ao pais. a escola, 
permanece muito ligada a sua vida rio 
Chile e, o que é interessante, começou 
aqui a buscar m uito m ais intensa mente 

conhecer seu pais. Essa descoberta doo 
Brasil (saiu de Ia aos It) anos) se faz 
sobretudo através da nossa musica. 

11 80) podem fazer idéia da impoortãnm-
-ia e da influem-ia da musica sobre todo 
511005 til) exilio. É a voz doo 1105500 povo dis-
tante, suas magoas, suas alegrias, esse 
cotidiano tão saudoso. que chega ate a' 
gentis' atraves oho musica. F através dela 
que M onica aprendeu a a mar is asas coi-

sas. E e ainda arras és da música que ela 
manifesta sua saudade rias canções que 
com põe. Nossa filha mais velha, que ha-
'.ia reti)rmladio ao Brasil para terminar os 
estudos secundários, voltou agoira a se 
umitar á gente -  assim. . a familia esta 
hute co mpleta.  Quanto a Pedro.  hoje 

co m seis anos. co meçou desde cedo a 
aprender a amar sua patria d>st ante e 
desconhecida. A dimensão dl) que signi-
fica o exilio para uma criança ficou pruu-
tuuidamnenite marcada e em todos ruo dia 
em que Pedro. então (')Otfl ;) ar S. me pt'- 
diu: "MAMÃE, ME CONTA COMO Ë 
O BRASIL"! Temos procurado manut c-lo 
sempre ligado culturalmente ali Brasil e 
me da uma alegria imensa ouvi-lo dizer: 
­vou ao Brasil ver a peça dl) C hico.os 
Salt itnbaru'os". ou quamudo ouve uma de 
suas musicas preferidas. "O Circo" e 
diz: "e a Maria Bretanha!". 

Maria Sueli -  Estou aqui, neste pais 
de tem po frio> e gente fria, trabalhando 
para ganhar o pão de cada dia, criando 
uma filha que e linda e é feliz, com sua 
pele mo)remla, seus olhos de jabuticaba. 
sua cahe-imiha de losfo>rii e sua fala mis-
turada. Essa filha que e a imagem mes 
moa desta realidade dupla que a mãe car-
rega sem ter escolhido. Essa filha que no> 
seu jeito) doce de falar ede me amar, evi-
dencia a presetiça/ausenlcia dessa terrs 
quente que me impregnou para sempre 

que o' ('orno uma tara, como u m dest i rio 
enor me e definitivo. 
Como você sente o peso de ser cha-

mada "refugiada"? 
Ruth -  Me sinto muito mais ''rotula-

da" do> que chamada de refugiada. E 
esse "rótulo" foram as proprias autori-
dades brasileiras que me deram ao me 
negarem o> direito de ter passaporte cri-
quanto cidadã brasileira que sou. 
Este é um direito pelo> qual tenho ha-

talhado sempre. Foram inumeras as ve-
zes em que fiz  pedido) junto aos conisu-
lados brasileiros. No Chile riem rios rece-
hiato, voltei a insistir tio) Panama e ria 
Belgica e ate hoje estou à espera da ide-
teci ivel consulta feita a Brasilia. Não 
conseguimos riem mesmo a renovação do> 
passapoorte de nioossa filha. No que mais 
tenho insistido e io)) registro) de Pedro. Ç 
triste e revoltante ver nium documento 
de identificação de uma criança de f 
anos: miaciomialidade -  refugiado político 
ONU, origem Brasil. Uma criança que 
aos dois anais teve que viajar do> Panamá 
para a Belgica como um salvo-conduto 
pammamemiho. E este é apetias um das 
centenas de casos de crianças brasileiras 
sem nacionalidade. O "rotulo" de refu-
giado se tormiamido heredita io. 
Nanci -  >mnios se mpre  onisiderados 

('0)1000 seres especiais. Mas se a alguma s 
pessoas oo fato de serm os refugiad:s gera 
semit imnerit os de sim pan ia. a oout roos gera 
repulsa. Tenho insistido junot)) às autori-
dades consulares brasileiras, mas até o 
lnuomemitto estas não se decidiram a dar-
me passaporte. 

Em quanto pesa no cotidiano o dese-
jo da volta? 
Ruth -  Ê difícil equacionar oo peso> do 

desejo da volta tio nosso cotidiano. Ele 
se faz sentir ás vezes mias coisas mais ab-
surdas e que aos olhos de muitos pode 
ate miesnnoo parecer toilice. Eu me lembro 
de uma tarde em que minha filha com-
pro u  num superm ercado um vaso de 
avemicas. A sim ples visão dessa planta. 
tão miossa, fez acionar toda uma onda de 
saudade: a avemmca mio carito da cozinha. 
minhas tias chegando> em casa com o pão 
quenititihoo, o cafézitiho das três da tarde. 
As vezes a saudade para mim e me ver 
subindo a Rua da Consolação para en-
trar mia Cesârio> Mota! A gente acaba vi-
crido saudade em cada gesto, em cada 
palavra, e o desejo da volta e constante. 
Monica - Minha volta, nossa volta ao 

Brasil, esta sempre presente. Ê aquele 
desejo> de poder ver de perto) tudo o que 
conheci e aprendi sobre o Brasil aqui na 
Belgica. A vonitade de conhecer bem mi-
nha terra, meu povo e seus costumes 
vive cio mim em cada dia, e ' cada ho-
ra. 
Nanci -  Eu sinto o> desejo a olta na 

comparação automática qu. fas, entre 

Brasil ei alia. A saudade aumenta ca 
vez maus, há mesmo recusa em adaptar 
se ao) pais em que se esta, Aumenta a nie-° 
cessidade de imiformação, de saber as ruo-
vas do uio,ssoo pais de origem. 

Como você contorna o problema da 

saudade?   Maria Sueli -  Aqui estou só, vivendo> 
da minha saudade que é mais barulhen-
ta que menino, que cresce como milho) e 
tem raiz de imigazeiro. 

Ruth -  A própria diniãmica da vida 
mios obriga a contornar esse problema. 
Não se pode viver da saudade. vive-se 
presente e principalmente o futuro. A 
saudade que senil imos. se bem que seja 
imensa, dolorida, não e desesperada. 
pois e urna saudade cheia de esperanças 
no futuro. 

Monica  A saudade entra ria gente e 
e dificil fazê-la sair. Ê imensa minha 
saudade doo Brasil e t annhetn minha cu-
riosidade de comohecer, de ver de perto 
tudo que aprendi a amar de longe. É 
terrivel estar distamite, mas o que e bom 
e que tenho esperanças de logo poder es-
tar la, agitando mossas bandeiras para o 
carnaval. 

Como você reagiu quando se deram 
no Brasil os primeiros passos pela 
bandeira da anistia ampla e irrestri-
ta? 

Nanci -  Co mo eu dizia, a saudade 
tem sido cada vez maior, mesmo depois 
de cinco an os de exílio, depois de co>nmsc-
guir um trabalho> regular e compreender 
melhor a lmnigua e a vida mio pais o>nmde vi-
vo. Basta uma canção) brasileira. uro til-
me, para eu sentir a necessidade de 
apreciar essas coisas dentro do Brasil A 
campanha que se desenvolve hoje 1100 

Brasil pela Anistia me autnenito  o dese-
jto e a esperan ça de voltar. 

Maria Sueli -  Nesse tempo todo> mi-
iiha resistência maior veio da vontade 
enorme de reconquistar minha liberda-
de. Liberdade de poder, na minha terra 
e com a minha gente, exprimir minha/- 

Ruth -  Os primeiros passos pela anis-
tia ampla e irrestrita chegaram até nos 
através do trabalho) do Movimento Fe-
minino pela Anistia. Isso foi sentido por 
miro comi> o> acender de milhares de lu-
zinihas que começavam a clarear uma 
noite so mbria que se abatera sobre todos 
ritos. Hoje. a hanudeira pela anistia e pelo 
restabelecimento das liberdades demo-
craticas se estende por todo o pais e es-
tilo segura que muito brevemente essa 
noite se fará dia. 
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Mais 
próxima 

Cresce o movimento pela 
ampla, geral e irrestrita. 

a na i (1  e 
o historiador Helio Si1 a 

a fundação da seção baiana do Comi-
Brasileiro pela Anistia, a 18 de abril 
assado. O historiador falava do 33 
Iliversario da anistia de 1945 e do fato 
aquela data estar sendo celebrada em 
versos estados do pais. O povo come-
aura a anistia de ontem porque preci-
a de anistia hoje. Milhares de brasilei-
's que, pelas mais diferentes formas 
e manifestaram contra o atual regime 
ailitar, estão ou  co m  seus direitos 
)4llticos cassados. ou exilados, ou ba-
dos, ou presos. ou irão mais vivem. 
O movimento da anistia tomou im-

pulso com a criação do Movimento Fe-
minino pela Anistia, em 1975, com nú-
cleos em quase todos os estados, e se 
concretiza nos Comitês Brasileiros 
pela Anistia, com  seções no Rio, 
Bahia, São Paulo, Rio Grande do Sul e 
Paraná, e a participação de várias cri-
idades representativas de classe -  ad-
ogados, imprensa, setores operários. 
ciólogos, arquitetos, artistas, estu-
latites, Igreja, grupos de mulheres. 
Recentemente, a luta ganhou cara-
de urgência pela quarta greve de 

'me iniciada pelos presos políticos de 
'amaracá, em Pernambuco, pelo fim 
isolamento carcerário de Rholirto 

'-'iide Cavalcanti e Carlos Alberto 
-ares. condenados à prisão perpétua. 
)entre os mais de 200 presos políticos 
\itexItes hoje rio Brasil, por volta de 
aderiram à greve de fome em solida-
edade aos companheiros de Itama-
u'á. O caráter dramático da greve es-
alhada pelo país motivou a solidarie-
ade de várias entidades, entre as 
uais a CNBB. que lança um apelo às 
itriclades para que concedam a anis-

Anistia: 

iiuitia de \ Igi1 1,1 e  ica e at' l i Ic e , 

Familiares de presos vão a Brasilia le-
var sua reivindicação até o presidente 
Geisel. Au final de 23 dias, com vários 
presos em precárias condições de saú-
de, a greve foi suspensa. Vitoriosa? 
Ainda não se sabe. O juiz-auditor pro-
pós que os dois presos ficassem quatro 
dias por semana convivendo com os 
demais, fazendo esportes e tomando 
banhos de sol, além de passar a receber 
visitas comuns. A proposta foi aceita. 
Mas até agora não se tem notícia de 
que ela tenha sido colocada em práti-
ca. 

A contribuição dos advogados 
A discussão sobre a anistia foi am-

pliada ria Conferência Nacional da Or-
dem dos Advogados do Brasil, realiza-
da em Curitiba de 2 a 12 de maio. Os 
advogados se manifestaram a favor do 
Estado de Direito, que para eles não se 
estabelece com a queda dos atos de ex-
ceção, mas requer "a participação efe-
iva do povo nos atos de criação e apli-
cação da ordem estatal." Assim, o Es-
tado de Direito depende fundamental-
incute do restabelecimento do habeas 
corpus sem restrições, da Anistia, da 
liberdade sindical e da soberania dos 
poderes .Judiciário e Legislativo sobre o 
Executivo. 
Nós Mulheres participa dos traba-

lhos da seção de São Paulo do Comitê 
Brasileiro pela Anistia, e pretende cnn-
ribuir para o debate que é hoje funda-
mnemital: as características da anistia 
necessária ao Brasil e os caminhos 
para consegui-la. Para isso, analisa-
Trios a aiiist ia conseguida na Bolívia rio 
inicio deste aio), na qual as mulheres 
tiveram importante participação. 

A experiência 00 40 
boliviana 
A greve de fome das mulheres se 
espalhou pelo país, até a 
vitória: anistia ampla e irrestrita. 
São talvez pouco conhecidas 

entre nós as vicissitudes por 
que passa o povo boliviano. 
Apoiado numa conjuntura in-
teniaciomial que beneficiou ex-
traordinária subida dos preços 
do estanho (uma das princi-
pais fontes de renda do país), o 
regime boliviano também 
montou o seu "milagre econó-
'aico", pelo qual o povo pagou. 
) salários reduziram-se, as-
-am como as liberdades indivi-
a ais. A (lívida externa subiu. 
na esteira desse — progresso- 
e ram o protesto do povo, a 
''pressão, as prisões. torturas, 
\llos. mortes. 
Ma., co mi) tudo mio mundo 
ida. a dificuldades do go-
mimo l)oliviaiio furam se agra-
indo. () ''milagre' ruiu, co mo 

mi os ou 1 rii s .  E cedo 
a necessidade da 

li�tia ('oflUi condição para e 
.,,mni/umra vi(lum nacional.  O 

imobrar. A tensão interna não 
era amenizada pelos ventos 
que sopravam dos Estados 
Unidos. Lá, achava-se que era 
melhor liberar a oressão social 
do que correr o risco de um es-
touro. Banzer e os militares bo-
livianos passaram então a pro-
meter "reformas, liberaliza-
ção,  redemocraticação". Não 
concordavam com anistia, 
muito menos ampla. Mas uma 
parcial poderia esvaziar a cres-
cente campanha pela anistia 
ampla. Seria um gesto simpá-
tico. apropriado para o Natal -  

quando Barizer anunciou uma 
anistia parcial. 
Três dias após, o governo 

toma conhecimento do gesto 
inesperado: um grupo de mu-
lheres, menos de dez, rebelam-
.,e contra a insuficiência do ato 
do governo e dão início a uma 
greve de tome exigindo a anis-
tia a m pla. O gesto, que pode-
:a  

QUEM SERÃO OS ANISTIADOS 

Presos Políticos cerca de duzeni-
los, espalhados em várias penitenciá-
rias e submetidos a duras condições 
de carcere. 
Ex-Presos Políticos • -  Milhares, 

'dilri dificuldades em conseguir em-
rego. documentação, acesso ao ensi -  
W . 

Banidos -  Cerca de ce m, trocados 
por embaixadores sequestrados pelos 
mnovimeiitos de ação armada contra o 
regi me. entre 1969 e 1971. O bani-
memmiii tem caráter perpétuo. 
Exilados Fala-se em dez mil bra-

sileiros. Desde figuras de projeção ria-
(iOi ml como os ex-governadores Mi-
guel Àrraes e Leonel Brizola, até líde-
res operários. estudantes e camnponie-
es de expressão regional. passando 
por parlamentares, intelectuais e reli-
giosos. Incluem-se também seus fi-
lhos. crianças apátridas, sem passa-
portes. negados pelo governo brasilei-
ro. 
Condenados à revelia -  Certameni-

te centenas, obrigados a viver clan-
dest uma mente, vivendo toda sorte de 
dificuldades e privações. Não podem 
recorrer das condenações, mesmo que 
estas ,ia estejam efetivamente proscri-
tas, pois a lei de segurança em vigor 
51) permite recurso do condenado na 
revel. 
Perseguidos  So um exemplo 

mais recente: a ­lista dos comunistas 
infiltrados no governo''  do general 
Silvio Frota. (fivulgada pela grande 
iin prensa.  gerou muitos :tf'ast ameri-
tos de emprego de citados. 
Cassados -  Segundo o Coojornal, 

4682 cidadãos brasileiros foram cassa-
dos pelo "governo (Ia Revolução''. Mi-
litares, parlamentares, professores, 
governadores, prefeitos. etc. Até três 
ex-presidentes: .Jamigo. .Jãnio e .Jusce-
limio. Os cassados pelo AI-5 represeri-
tam os votos de 6.353.974 eleitores. 
Aposentados, reformados, demi-

tidose destituídos -  3783 militares e 

civis, de todas as categorias. Alguns 
professores uiiiversit anos de renome 
internacional:  Fermiami(lo  Henrique 
Cardoso, Caio Prado .)r., Florestami 
Fernandes e Mano Schemiherg. 
Religiosos expulsos  Forçados a 

deixar o pa us. porque ''seus documen -

tos os não estavam em ordem'', ou por 
''ter-se esgotado o prazo de perma-
iiéiicia lio pais''. Exemplos recentes 
de uma lista numerosa: o padre Giu-
seppe Foi mi ai mel la. do Para, o missii 
imã rio mci moimit a 'l'ht irnas C apuano. do 
Recife. o Padre .1 ciii cl de Mato Gros-
50. 

Trabalhadores grevistas -  Aque-
les que são condenados, perseguidos 
ou demitidos em decorremmcia da luta 
sindical ou grevista, corno aconteceu 
com moi orist as que entraram em gre-
ve mio inicio de 77, em São Paulo. 
Conflitos pela posse da terra 

São centenas, são milhares de campo-
neses, em 'especial posseiros, que em 
decorrência de conflitos pela posse da 
terra, têm sido perseguidos, presos. 
processados e muitas vezes condena-
dos em alguns casos os participantes 
tem sido enquadrados mia Lei de Segu-
rança Nacional, noutros. ''desclassifi-
cados  para o Código Penal. 
Estudantes -  Centenas. Vitimas 

do Decretode Lei 477, da expulsão 
das universidades em decorrência do 
regin-iemilo iimtenmmo. ('orno aconteceu o 
ano  passado e iii Brasília. 

Jornalistas  Acusados de delito 
de iniprensa e processados is com base 
mia Lei de Imprensa cio vigor. 
Escritores e Intelectuais - -  Proces-

sados por delito de opinião, ou incur-
sos ira Lei de Segurança Nacional, a 
exe mplo de Lourenço 1) ial'enia e Re-
nato Tapa jos. 

N.R. Baseado n a pesq uis a de Ro-
berto Ribeiro Martins, publicada 
no Jornal "I)EFA'l'O" Especial 
sobre Anistia, abril de 78. 

Mulheres bolivianas e suas crianças: 22 dias em greve 

percussão de massa. Como 
uma bola de neve, a luta cres-
ceu. 

O governo apelou para 
ameaças, chamando-a de 
"conspiração subversiva". Não 
adiantou: a greve ganhava rio-

'as adesões. As forças armadas 
governamentais invadem cri-
tão salas de aula da Universi-
dade San Andres, do Sindicato 
dos .Jornalistas e do jornal ca-
tólico Presencia, de onde reti-
ra ai a força os grevistas: mu-
lheres e  homens (1e5irmflados, 
e lvii, id 1 na ri h(is  o - 

tais, outros para prisões. 
Protestos alastram-se por 

todo o  pais, centenas de novas 
pessoas aderem á greve de fo-
inc, espalhada agora por sete 
cidades. A Federação das Mi-
neiras, entre outras, programa 
greve mio trabalho. Amite essa si-
tuação, as forças que apoiam o 
governo começam a se dividir e 
surgem pedidos de renúncia do 
general-Presidente. A essa al-
tura. 1 .:U) pessoas, grande riu-
mero' de mulheres', familiares 
de p of  t C(),' op€'-

man os, estudantes e padres es-
tão sem com er. 

Vinte e dois dias depois de 
começada a greve, o governo 
anuncia pelo rádio e pela tele-
visão a anistia ampla. A greve, 
vitoriosa, foi suspensa. Alarga-
do ficou o cantinho para novas 
lutas até a rede mocratização 
(li) pais. E ficaram as lições do 
movimento desencadeado pe-
las mulheres bolivianas, entre 
elas a de que não basta a juste-
za de uma reivindicação: é pre-
ciso t naimsfonmna-Ii i'iii r,'mvij,li - 

(li' ,iassi. 
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DE Mi O DU� DE LUTA/ 

E S, tJN S EY,4 19A DOS 
T!ASALHADORES 

No 1° de maio deste ano em Santo André, as trabalhadoras estiveram presentes. 

S indicato não é 
lugar só de homem 
As trabalhadoras, brasileiras estão também descobrindo 
de suas reivindicações. Como participar nos sindicatos 
de modo a reforçar o avanço de 
Departamento Feminino dentro do 

Sindicato? Isso faz lembrar uma sali-
riha da sede cuja única atividade são 
aulas de tricô, puericultura e culinária. 
No entanto, a partir da organização do 
1 Congresso da Trabalhadora Metalúr-
gica de São Bernardo do Campo e Dia-
dema, a questão está sendo discutida. 
Pela primeira vez, rio Brasil, surgiu a 
necessidade de criar um espaço onde as 
mulheres trabalhadoras possam discu-
tir problemas que são especificamente 
seus: salário menos pelo mesmo traba-
lho, necessidade de creches, problemas 
relativos à época de gravidez e mens-
truação. Seria possível criar um Depar-
tamento Feminino que não caísse no 
erro das chamadas "atividades femini-
nas". 
Durante o Congresso das Metalúrgi-

cas de São Bernardo, em janeiro, as 
congressistas mostraram um grande in-
teresse e, sobretudo, uma grande ne-
cessidade de continuar discutindo, 
sempre que necessário, entre mulheres, 
seus problemas específicos. Em feve-
reiro. em Osasco, realizaram-se as elei-
ções para o Sindicato dos Metalúrgi-
cos. A chapa de Oposição mostrou uma 
grande preocupação com a participa-
ç[w sindical da mulher. "Sindicato não 
lugar só de homem, não" -  dizia um 
tlheto especialmente dirigido às meta-
liirgicas". Será que a mulher não parti-
cipa do sindicato porque não tem o que 
rcclamar?". E o folheto desfilava todas 
as reivindicações específicas da mulher 
trabalhadora (salários iguais aos ho-
mens, creches etc.) e terminava convo-
cando a mulher para defender seus di-
reitos e votar na Oposição "que tam-
bem está preocupada em organizar as 

mulheres para que elas, junto com os 
homens, lutem pelos interesses da elas-
se operária". Em abril foi a vez da cha-
pa'3 da Oposição Sindical, que concor-
rerá às eleições rio Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Paulo. Entre os compo-
nentes da chapa estão duas mulheres, e 
o seu programa, além de contemplar as 
reivindicações mais urgentes da classe 

suas lutas? 

a importância 

trabalhadora -  aumento de salários, li-
berdade sindical, direito de greve, etc. 
-  defende também a criação de um De-
partamento feminino como forma de 
incorporar a mulher à luta dos traba-
lhadores. 
Mas não só os Sindicatos estão preo-

cupados com a participação feminina. 
Os articuladores de novos partidos 
tambem estão colocando esta questão 
ria ordem do dia, discutindo não só 
quais são as reivindicações femininas 
que devem ser incorporadas num pro-
grama partidário, mas também de que 
forma a participação, das mulheres, 
dentro dos partidos, conseguirá assegu-
rar o efetivo encaminhamento destas 
reivindicações. 
Que o movimento de mulheres deve 

ser autónomo, assim como o movimen-
to sindical dos trabalhadores, o movi-
mento estudantil etc., é uma idéia em 
torno da qual parece haver concenso. 
Mas a forma das mulheres se organiza-
rem, também enquanto mulheres, e le-
varem adiante a luta por suas reivindi-
cações específicas, dentro de partidos e 
sindicatos, merece um debate mais 
aprofundado, já que mesmo dentro do 
movimentode mulheres é uma questão 
que só agora começa a ser discutida. 
Para enriquecer este debate, entrevis-
tamos duas operárias metalúrgicas, 
uma das quais -  Marta -  é integrante 
da chapa 3 da Oposição Sindical ao 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo. 
As mulheres trabalhadoras têm 

problemas específicos, como desi-
gualdade salarial, inexistência de 
creches e condições de higiene, entre 
outros. De que forma elas podem se 
organizar para solucionar esses 
problemas? 

Marta: Esta questão está sendo dis-
cutida. Acho que as lutas específicas 
da mulher vão ser incorporadas junto 
com as outras, de todos os trabalhado-
res. E isto tem que ser entendido pelo 
sindicato. Porque sei5o ,  se há depar-

tamento feminino com esta função, só 

a trabalhadora assume essa responsa-
bilidade. 
Mas só agora se fala tanto dos 

problemas da mulher, sendo que ela 
sempre teve esses problemas. Não se 
tem notícia de que o conjunto dos 
trabalhadores tenha algum dia as-
sumido estas reivindicações. 
Rosa: Na verdade, são as mulheres 

as mais interessadas em solucionar 
seus problemas; não  adianta a gente 
querer que o homem lute por nós. Ele 
pode lutar também, mas quem vai 
realmente lutar -  porque é óbvio que é 
uma 1luta -  é a vítima. 
Foi necessário que as mulheres es-

tivessem presentes, forçando para 
que suas reivindicações começassem 
a ser assumidas, não é? 
Marta: F por isto que eu colocava 

que o departamento feminino deve ter 
uma função transitória. Na medida em 
que houver condições para se criar ou-
tros organismos, como por exemplo co-
missões de fábrica, então a mulher que 
está ria fábrica vai poder lutar através 
dessas comissões. Vai reivindicar cre-
ches, ciscutir as condições de trabalho 
da mulher. Quando pensamos no de-
partamento feminino, para elaborar o 
programa da chapa 3. eu dizia que não 
era este o instrumento que ia trazer a 
mulher para o sindicato. Alguns acha-
vam que ele era a salvação . Mas o pró-
prio Sindicato de São Bernardo mos-
trou que não é: quando quis que a mu-
lher participasse, organizou um con-
gresso. 
Rosa: Mas o problemWé a contiriui-

dade. Você nau pude dizer que a mu-
lher de São Bernardo, pronto, está na 
luta..Avariçou bastante, é verdade. 
Mas tia medida em que estão lá toda 
sexta-feira, é um departamento femi-
nino está funcionando. Pode ser que 
não tenha nome, mas são mulheres que 
estão lá . Nesse sentido, acho que o De-
part amento cumpre a furiçãõ de discu-
tir as questões da mulher.. 
Marta Concordo. Digo apenas que 

ele não é o elemento fundamental para 
atrair a mulher. Está bem, a mulher 
foi atraída porque se organizou um 
congresso .para discutir seus proble-
mas. Depois houve reuniões onde as 
companheiras elaboram um documen-
to feminino para dar continuidade à 
luta. Como instrumento de continui-
dade, não como elemento de atração. 
Estou preocupada com a função que 
deve ter este departamento. 
Acho que tem de discutir, além dos 

problemas da mulher, os problemas 
mais amplos. Tem uma função educa-
tiva. 
Rosa: Educativa, mas específica-

mente da questão da mulher . Acho 
que este departamento tem uma fun-
ção muito específica. 
Marta: Ele pode ter esta função es-

pecifica. Mas o que eu vejo é que ele 
tem mais a função de discutir com a 
mulher não os SCUS problemas mas in-
clusive experiências de luta do traba-
lhador em geral. Acho que nesse mo-
incuto ele vai cumprir funções de cons-
iiemitizar a mulher do seu papel ria so-
ciedade, não como mulher só, mas 
corno ser humano. 
Mas imagine você se as trabalha-

doras resolvem discutir qual o me-
lhor tipo de creche para elas. Você 
imagina este tipo de discussão sendo 
levado numa assembléia geral, com 
todo mundo assumindo? Se isso pu-
desse ser feito, seria maravilhoso. 
Mas é difícil de acontecer. 
Marta: Ai é que está. Acho que a 

função do sindicato é estar funcionan-
do todos os dias para discutir uma sé-
rie de problemas . inclusive da mulher 
e do menor. O próprio trabalhador vai 
sentir a importância de estar partici-
pando dessas discussões. 
A questão é saber se os homens vão 

se interessar em discutir uma ques-
tão que até agora nunca assumiram. 
Bastaria o sindicato assumir para 
eles participarem? 
Rosa: Pode acontecer de numa reu-

nião sobre crechesalgunis homens assu-
mirem, porque é uma luta de seus fi-
lhos, também. Mas por exemplo, o ho-
rário noturno: suponhamos que dez 
fábricas mudem de horário e a gente 
assine um papel dizendo que aceita. 
Adianta os homemis coricluirem que as 
mulheres não vão trabalhar no horário 
noturno? Não adianta, pois quem vai 
decidir é a própria mulher. 
Marta: Mas esta não é uma questão 

só da mulher. O trabalho noturno é 
urna questão do homem também. Ne-
'.hum marido vai querer que sua mu-
lher trabalhe à noite. 
Rosa: Depende. Se o marido estiver 

desempregado há iião. sei quanto me-
ses... Sei de uma fábrica em que as me-
imitias trabalharam durante o dia e ti-
nha um serviço para entregar, então 
elas aceitaram dobrar e trabelhar à 
noite. 
Ameaçadas de perder o emprego, 
as mulheres se organizariam dentro 
da empresa para rejeitar proposta do 
trabalho noturno? Porque ninguém 
pode fazer isso por elas. 
Marta: Mas é importante que o ho-

mem assuma junto esta luta. E a mes-
mna coisa da mulher com relação ao ho-
mem. 
Rosa: Mas tem casos, por exemplo, 

corno os companheiros bem cumiscien-
tes que travavam uma luta ria seção 
deles. Agora, as companheiras que tra-
balhavam nu ma maquina semelhante 
estavam ganhando igual porque a fir-
ma queria que a mulher ganhasse igual 
ao homem. Os homens foram contra. E 
um cara consciente falou assim: "Ê, 
não pode ser, porque a gente conhece 
mais coisa que ela, a gente tem mais 
responsabilidade". Gente consciente, 
bem!! Então há um atraso da mulher e 
do homem na luta. Por isso acho que 
tem tanta coisinha para a gente fazer 
que tudo que possa aglutinar e levar à 
discussão só vai beneficiar a classe. 
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TRABALHO 

Um 1° de maio como 
há  muito não se via 
Renasce o movimento sindical brasileiro, depois de 
longos anos de silêncio forçado. 
Foi o que demonstraram as comemorações deste 10  de maio. 

1 )e'de a luta pela reasiçat) salaria' 
reatuste  dos anus T:/74, em se-
1 hro passado (um "engano'' que re-
i tuu em mais de 34)' de perda ria ca-
idade de compra do trabalhador 
e pode prever: os trabalhadores es-
a m de novo entrando na cena polit i-
e assumindo a posição furidatnent ai 

lue devem ter Iii) coro dos desco ntentes 
m a situação politica e econômica do 

E foi assim neste primeiro de Maio. 
Eu Sai ito André. em Osasco. em San-

e em São Paulo, nos sindicatos e 
bairros, o que prendia a atenção) 
participantes, ao contrario dos 
anteriores, eram os discursos ii)-

inadus e lia)) mais as musicas ou M -

It prvt ações teatrais. Mais de 1200 
oas reunidas rio Sindicato dos me-

de Santo Aiidre -  lia maioria 
crari s da região -  aplaudiram com 

• ll5iasm() propostas como a de se im-
a ar imediatamente uma ampla re-
ina agraria. formar uma Central Na-
'ai dos Trabalhadores ou ainda de 
liseguir anistia ampla e irrestrita a 

is os punidos politicos do Pais. "Es-
nos hoje trazendo a política às ruas, 
e um  metalurgico da região: senti-
sede de iustiça social e sabemos 

ue as forças de oposição só serão veri-
cloras se tios unirmos a elas''. 
Os oradores não se contentavam em 
)rcuIullciar favoráveis a uma Central 

de 1 rai)alhadores 1 que quebraria a nos-
tt rutura sindical, vert icalista, onde 
riil>i(lii o contato entre os sindicatos 
diferentes categorias), mas tam-
o. COMO disse um metalúrgico de 
'  Heriiardo. apontavam para a rie-

cessidade do trabalho de organização 
desde a base. ou seja, a fabrica, pois só 
assi m garantiriam as conquistas feitas 
a custo de muita luta. 

O despertar do trabalho no sindicato 

Alem do discurso ter sido mais poli-
tico. neste alio houve um crescimento 
sigli i hcat ivo da p articipação  dos traba -

lhadores  lias co me moraçoes tios sindi -  

catos, em detri mento das comemora -

ções de bairro. 
Na Igreja do .Jardim Climax, no ano 

passado. houve uma co me moração que 
reuniu mais de 80( trabalhadores com 
suas famiias. Este alio, na Vila das 
Mercês. que fica ao lado do Jardim 
Climax .  não ha-ia mais de 2ã() pes-
soas, numa tnaiiifestação sem muita 
vida. A mesma coisa ocorreu no colégio 
Santa Maria, na zona sul da cidade. Se 
rio alio passado conseguiram reunir 
10()4) pessoas (uma festa de dia inteiro, 
com piquenique), desta vez não passa-
ram da me t ade. E foi assim em muitos 
outros lugares. Em compensação. 1) 
trabalhador mais consciente e comba-
tivo começa de novo a dar credito para 
a validade de sua presença no sitidica-
tu. 

Em Osasco tudo foi diferente 

De manhã. o , inetalurgicos foram ao 
etl  sindicato. De tarde. a Oposição 
Sindical da região recebeu represero-
t antes de varias outras oposições sindi-
cais. de outras regioes, que vieram par-
ticipar de um pri meiro de Maio de 
Oposições unificado. com o dizia o co-
municado colivocatorio. Mas qual não 
ti a decepção ai) ver que a maioria dos 
participantes eram estudantes e não 

Metalúrgicos de Santo André, no dia do trabalhador 

rabalhn 1 r&. 1 ic m t r' li que ti 
tiliam certamoiitc razão a. o)poslçoes ou 
,etores de oposição que -  durante as 
reuniões que deveriam decidir qual a 
turma de ação comum às diversas opo-
siçUis liest e primeiro de Maio -  diziam 
ser pouco o tempo e incipiente a força 
das oposições para ti m ato de tal enver-
gadura. 
Evidente mente.  du wi te.  lumna reunião onde 

co mparecem mais de 20()4) pesas. 
I)l)de os discursos se seguem. arrarican-
(lo cii t usiasdi ado s aplausos da multi -

dão. sobram aspectos positivos a serem 
ressaltados: Em pri meiro lugar, a ca-
pacidade da Oposição dos Metalúrgi-
cos de Osasco em gararit ir o bom anda-
mento de tinia retiliiaim aberta como es-
a. Em segundo lugar, a sensibilidade 
da mesa para não transformar a reu-
nião em Assem bléia. (0h11) queriam ai-

rico >ihioi inemitu (la sua 
alt a de representatividade. E em ter-
ceiru lugar, os discursos, as analises e 
as pro postas apresentadas, que não fu-
giram da tônica  de todas as outras tua-
ii ilest açoes deste primeiro de Maio em 
São Paulo. ''Estou convencido de uma 
coisa,  disse Flores,  metalúrgico da 
Oposição Sindical de São Paulo, a geri-
te ainda tem uma etapa a desenvolver 
até chegar a um primeiro de Maio uni-
brio. Porque fazer um primeiro de 
Maio unitário e juntar operarios, inte-
lectuais. estudantes. De qualquer for-
ma, fi uma experiência. A gente tem 
que ver quais foram os erros e acertos e 
se tio próximo) ali)) consegue fazer um 
primeiro de Maio dos trabalhadores, 
talvez até o encerramento) de um Cori-
gresso das Oposições. Seria uma grari-
(le vitória''. 

Mulher operária: 
a vez das químicas 
Salário inferior, higiene precária, falta de creche, 
são alguns dos problemas levantados no l Congresso 
da Trabalhadora do Setor Químico e Farmacêutico. 

;rupo, as trabalhadoras químicas discutem seus problemas. 

"A mulher representa hoje, rio setor 
Quimico). mais da metade dos traba-
lhadores. Com problemas semelhan-
tes. que vão desde baixos salários até 
falta de creches e- preocupações casei-
ras, dificilmente a trabalhadora quí-
mica encontra tempo para discutir 
com as colegas os problemas que as 
afetam igualmente. "  Assim o Sindica-
to dos Trabalhadores iias Indústrias 
Químicas e Farmacêuticas justificou, 
através de seu jornal "O Trabalhador 
Quimico" de março/abril, a realização 
do 1' Congresso das trabalhadoras no 
setor ,  dias 29 e 30 do mês passado 
Para a maioria das participantes 

esta foi, de fato, a primeira oportuni-
dade de discutir a fundo os  seus 
problemas. Problemas que não se dife-
renciam muito daqueles sentidos por 
outras  categorias de trabalhadoras. 
Como estas, ,  as químicas e farmacêu-
ticas também ganham bem menos do 
que os homens pela mesma função. 
Um estudo do DIEESE (Departamen-
to Intersindical de Estatística e Estu-
dos Sócio-Econômicos) sobre o traba-
lho feminino nesta categoria revelou 
que os homens ganham 90'; a mais do 
que as mulheres. A partir dos grupos 
de debates, constatou-se que, além de 
receberem salários inferiores aos ho-
meus, as químicas e farmacêuticas es-
tão submetidas a precárias condições-
de higiene -  em muitas empresas os ba-
uiheiros so mistos, para homens e mu-
lheres, em flagrante desrespeito à le-
gislação) . As congressistas queixaram-
se tam bém da alimentação, da vigiláru-
cia excessiva. Denunciaram a iniexis-
temicia de creches, a perspectiva de Ira-
leilho noturno, a imposição de horas 
oX UI .  Uis( Utir)lui  uiuro  as 

de segurança e o grau de insalubridade 
do trabalho. Queixaram-se dos servi-
ços médicos prestados pelas firmas. 
A condução dos debates esteve a car-

go de coordenadoras que, muitas ve-
zes, não se mostraram preparadas para 
dinamizar as discussões, preferindo 
responder às questões, ao invés de sim-
plesmente abrir caminho para o grupo 
chegar sozinho a uma conclusão . En-
tretanto, este é, sem dúvida, um peca-
do menor, principalmente se se levar 
em conta que 14 anos de regime de ex-
ceção) reduziram ao mínimo a prática 
do debate. 

O saldo das discussões foi, sem dúvi-
da.  positivo).  As trabalhadoras 
mostraram-se preocupadas em encon-
trar formas de solucionar os problemas 
levantados. Concluíram que não só 
elas deviam participar do sindicato,-
mas que este deveria estar presente 
mias empresas,  distribuirido jornais, 
convocando para assembléias e até 
realizando, mias próprias firmas, reu-
niões CO hO) as que tinham feito) no con-
gresso. 
Apesar de reunir apenas 60 trabalha-

dores, a importância do Congresso foi 
justameii.e caracterizar o sindicato, 
frente às mulheres, como um órgão re-
presentativo de classe, cujos objetivos 
foram assim expressos durante a pales-
tra de Almiiir Pazziam,ottu, advogado) 
trabalhista: 
'Qual a finalidade de um sindicato 

de classe? Promover bailes, piqutui - 

ques. oferecer atendimento médico-
de ntário? Tudo isso) é i mn portant e, imas 
não fundamental. A finalidade funda-
mental do siiudli('ato e torut eger o 1 rabo - 
h;odur ouu>t ra o )it  rõu. 
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NEGROS 

Liberdade não se 
outorga. Conquista-se 
Noventa anos depois da abolição, o negro 
continua social e econ6micamente marginalizado. 
E luta por sua libertação definitiva. 

Treze de maio de 1888. Por um de-
creto real, os escravos eram libertados. 
Noventa anos depois, os descendentes 
(los negros africanos trazidos para a es-
cravidão dos engenhos de açúcar rio 
Brasil recolocam a questão: nau foram 
libertados, ainda hoje. A abolição da 
escravatura foi resultado da pressão 
estrangeira, da necessidade da Ingla-
terra vender as manufaturas que co-
meçava a produzir, naquele inicio da 
industrialização. Os escravos estavam 
(ando caros. A economia precisava de 
rabalhadores assalariados, com poder 
de compra, e para isso começaram a 
ir para o Brasil imigrantes europeus. 
Os negros? Foram jogados à margem, 
c nfiiiados ao subein prego, onde a 
maioria se elicotit ra até hoje. Tranisfor-
nados em elemento folclórico, ligados 
a carnaval, ao futebol ou ao (,rime, 
ao a maioria dos desempregados do 
pais. Sua participação tia história foi 
mascarada, de forma semelhante à das 
mulheres. Era necessário silenciá-los. 
Noventa anos depois, o debate sobre 

a questão da raça negra tio Brasil vem 
a publico, através de suas liderar-iças 
icademicas, poljticas, de uma impreri-
a que ja esta lias ruas (Tição, rio Rio 
(;raiide do Sul, e Jornegro e Afro-
Latino-America. em São Paulo), de 
lideranças mia arte e mesmo no esporte, 
lide surge a voz de Paulo César gri-
atido contra a opressão de sua raça. 
A comemoração da estátua da Mãe 

1 rei a, símbolo do liegroque aquiesce ria 

o 

sujeição ao senhor branco, está agora 
restrita àqueles grupos negros que tra-
dicionalmente se reune tio Largo do 
Paissatidu. mios 13 de maio. Outros gru-
pos levantam uma pergunta: comemo-
rar o 13 de maio porque? Há quem su-
gira a mudança da comemoração da li-
herdade para outras datas, como a do 
quilombo dos Palmares, onde a liber-
dade foi arrancada com luta. Há tam-
bém quem pense que é necessário co-
memorar o 13 de maio para fazer a de-
tiulicia e recolocar a história, apontan-
do para a situação real do negro no 
Brasil. 
Jornalista do grupo Afro-Latino-

America,  do jornal Versus, Neusa 
M ari a Pereira perg u nta: a: Que liberta-
cão foi essa? Novetit a anos depois uma 
semana antes do 13 de m ai o é assassi-
nado o negro Rohsoii Luis, numa dele-
gacia. Com 21 altos, por um cri me que 
n ã o cometeu. E preciso denunciar es-
es fatos, o racismo que a gente sofre. 
Por exemplo, o pessoal não entende 
porque gosta mos de soul, hão sabe que 
Na entendi mento através da emoção. 
'Sentir é questão de pele", como diz a 
música de Gilberto Gil. Querem tios 
ditar aquilo de que devemos gostar. 
Criticam porque é música americana. 
Mas iiai criticam co m a mesma violên-
cia outras influências americanas cri-
tre nos.'' 
"0 discurso hão é a única forma de 

comunicação —, continua ela. "De que 
serve uma revolução que deixa de lado 

as raizes culi o rais de um povo'? Quan-
do fui Festival de Arte Negra, ria Nigé-
ria. Gil viu de perto uma apreserit ação 
do balé de Angola, e disse que parecia 
o bale russo...'' 
O grupo Afro-Latitio-Amnerica está 

v  1t ado p ara  a  comunidade negra, ao 
mesmo tempo em que tem participado 
de vários m o vimentos políticos d emo-
cráticos. Sobre essa experiência, diz 
Neusa preocupada: ''Hoje, os  negros 
estão sendo muito usados pelos grupos 
de esquerda. Precisamos tomar cuida-
do para iiao virarmos uns agitadores 
baratos. Porque afinal, o que é que a 
gente está realmente agitando? Será 
que  aí encontraremos nossa liberta-
ção?" 
Num debate publicado pela revista 

Isto E com lideratiças negras e em vá-
rios campos, colocou-se a questão do 
modelo onde buscar as raízes culturais 
do negro brasileiro. Na Africa, de junto 
aos negros norte americanos? ''Se io 
movimento negro) quiser sair de uma 
camisa-de-força sem cair em outra " . 

diz Abdias Nascimento, professor uni-
versitário residindo "compulsoriamen-
te" rios Estados [mudos, em entrevista 
por telefone, ''nossa inspiração tem 
que ser a Africa, onde temos modelos 
muito mais antigos que qualquer outro 
modelo apresentado pelo inundo oci-

dental.'' 
Na mesma entrevista. diz Lélia 

Gotuzales. da Escola de Artes Visuais 
do Rio de .Janeiro: ''Até que ponto nos 
liao ixmderiamos tios reportar à cont ri-
huição do negro que viveu rio quilom-
bo? Parece muito importante, eviden-
temeiite, toda uma experiência africa-
lia. ( . . .  ) irias mios ternos também os 
nossos elementos, nós temos tam bém 
uma recriação. ( ... ) Vamos perceber. 
em termos de uma história que se de-
senvolveu tio Brasil, de um negro que 
foi oprimido, que está sendo oprimido 
até os dias de hoje, vam os perceber fo-
cos de resistémicia, focos de tentativa de 
criação e afirm ação de si mresmo, a 

iii vel de religiu i.  de uma resi -.1 rl:l:i a 
política, so ec o n ô mic aal e  ec o n ô mic a  e.  diga-
m os,  em termos de imitegraçai) etitico-
cultural. No quilombo. v a m os v er u m a 

relação em nível ate mesmo militar, a 
uivei de luta arm ada. O modelo esta ai 
para tios. O... 1 No s não temos de buscar 
em modelos americanos nem africato ) 

uma solução para o negro brasileiro. A 
nossa história tem sua especificidade. 
e me parece muito importante que muós 
n os voltemos e reflitamos sobre a expe-
riência de nossos antepassados.' 

A famosa mãe-de-santo Mãe Me-
nininha de Gantois, cantada por 
Dorival Caymmi na voz de Maria 
Bethânia, está agora vendendo 
máquinas de escrever. Triste 
exemplo de como são esvaziados 
os valores religiosos de um povo. 

Comernoracão da Mãe Negra. sujeição a lo " li: bx-' CiO nc MunicipaL di3  3 Je i"aio: av'rra,'do  cultura negra 
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CINEMA 

Os sentimentos... 

r 

V, realmente um alivio. De-
de outros filmes, riacio-
e estrangeiros, onde con-
ianos sinholo de hanali-
(les. fruto perfeito da tal 
iela de Adão, ".Julia" e 
na exceção em nossos cine-
poluidos de porriochati-

adas e Kuiig Fus. 

() filme e a caminhada de 
ias amigas. .Julia (Vanessa 
'dgrave). urna jovem aristo-
U a torna-se militante poli-
a e é assassinada pela poli-
N azist a.  A outra persona-

Fonida) uma 

- 1 

Ju!ia e Lily: a dignidade de duas mulheres. 

escritora que vai além do 
mnumidaniismo e superficiali-
dade que a fama lhe oferecia. 

O filme e baseado rio livro au-
tobiografico de Liliari Heli-
mau -Sentimento-, cujo títu-
lo original "  Penti menito'', sig-
nifica a revelação dos traços 
iniciais de um quadro, que o 
desgaste da pintura deixa 
aparecer. "A pintura crive-
lheceu e quero ver o que outro-
ra houve nela para mim e o 
que ha ag( a. Isso é tudo que 
quero dizer sobre as pessoas 
nesse livro'', diz a escritura 

1 

19781 

d, oi t1 

numa das mais ferozes dita-
duras da América Latiria, 
onde há mulheres presas há 

ic s.s  dei.  óee.Wmais de 10 anos por "crimes 
le e 0 .eé• 

te políticos" e o direto de voto 
1. 

feminino é uma conquista re-
cente. 

Na Itália 
1) arme e Política''. "Ef-
ào nomes de revistas fe-

ministas da Itália. Ê a mu-
lher tomando consciência de 

direitos, se organizando, 
duziuido, em todo o muri-
sua própria imprensa. Aí 
discutidos seus proble-

as e definidas posições 
bre os mais diversos assuri-
em que a participação da 
ulher é fundamental. 
Na revista "Donnie e Políti-
1. ii  41. por exemplo, a ma-
ria sobre o Paraguai -  "A 

1. na de Libertação Nacional 
Luta da Libertação da 

\lilher" mostra a íntima li-
R Ol) entre os dois movi men-
para derrubar St roessner 
e se encontra rio poder há 
iiIio . Fala ainda das duras 
1 d  (II  :ir h tili riade 

Na Espanha 
Recebemos 1) numero 23 da 

revista espanhola VINDICA-
CION FEMINISTA, editada 
em Barcelona. Entre suas 
matérias, há uma reportagem 
sobre as manifestações femi-
nistas realizadas em março, 
na Itália -  passeatas; come-
morações do dia 8, onde dis-
cutiram a posição do movi-
mento frente às instituições e 
a luta de classes; e uma "com-. 
vençam) internacional sobre a 
violência na família e na se-
xualidade (uma comissão 
dedicou-se cxci usiva mente ao 
homossexualismo), das viola-
ções, da violência contra as 
crianças, da violência flOS 
cárceres e nos manicômios". 
Outro assunto a ser desta-

í, deinmt e ornar vido 

mia introdução de seu livro 
que, como o filme, é urna re-
flexão sobre a vida. .iulia, é o 
personagem chave, o mais he-
roico e o amor de Lilv por ela 
está mio reconhecimento de 
sua coragem em enfrentar a 
vida, sem timidez e de ma-
neira inabitual para uma mu-
lher. Esse traço da personali-
dade de .Julia contrasta com 
as inseguranças de Lilv, que 
mio entanto são fruto de urna 
sensibilidade profunda. Am-
bas, são mulheres dos "novos 
tempos". cuja existência se 
confunde com a história. 
Seus destinos rompem com os 
modelos estabelecidos curn 
inabaláveis. 

Urna mulher valorizada apenas pdc sexo 

e a vulgaridade 
O filme de maior bilheteria 

no momento traz umamulher 
como personagem principal: 
"A Dama do Lotação". Ba-
seado num conto de Nelsori 
Rodrigues, com direção de 
Neville de Almeida, a melhor 
coisa do filme é a música de 
Caetano Veloso. De resto são 
0 minutos de chatice, uma 
pornochanchada de luxo, 
Olide a mulher é desvaloriza-
da ao máximo. 
Uma mulher ''fria" com 
eu marido, se realiza plena-
actue com outros homens. 

v feminista 

pela revista, sobre o divorcio 
onde todas as organizações 
feministas concordaram com 
a necessidade de não disso-
ciar as questões: "divórcio e 
família". 

A matéria de capa é uma 
entrevista com Angela Davis. 
A líder negra americana de-
clara: "do mesmo modo que a 
luta contra o racismo deve ser 
levada entre os brancos, a 
luta contra a supremacia 
masculina deve ser levada 
também pelos homens". 

Um jornal novo 
LAMPIÃO, numero zero. 

.Jornal novo, dos nanicos, fei-
to por homossexuais, que fala 
da questão do homossexualis-
mo e que vê as coisas sob tal 
perspectiva. 
Esse novo jornal, corajoso, 

ousado, pretende sair do 
"gueto" a que estão confina-
dos os homossexuais "O que 
lios interessa é destruir a ima-
gem padrão que se faz do ho-
101(55('XUOI.  t 1105 tl()'  Cm-

Em nenhum momento é cIo 
cada a questão do porquê de 
sua frigidez e a personagem 
que Souiia Braga representa 
aparece apenas corno uma 
mulher ''insaciável'' que 
"trai" seu marido todo dia e 
com hora certa, sendo a única 
responsável pelo fracasso de 
se u  casamento. Um filme 
também preconceituoso com 
relação ao homossexualismo, 
e que não soube explorar um 
problema da maior importari-
cia em nossos dias -  a relação 
homem/mulher dentro do ca-

peiiharernos em desmoralizar 
esse conceito que alguns nos 
querem impor -  que a nossa 
preferência sexual possa iii-
terferir negativamente em 
nossa atuação dentro do 
munido em que vivemos". 
LAMPIÃO  se preocupa 

também com todos os grupos 
discriminados em nossa 
sociedade-negros,  indios, 
mulheres-pretendendo  dar 
voz a tais grupos. O. número 
zero consta de reportagem, 
ensaio, literatura ,  notas cul-
turais. De Garcia Lorca a 
Cels Cury, LAMPIÃO está 
aí para quem quiser ver. 

Revendo a 
história 

Fundada em 1937 e fecha-
da em 1964, a UNE passa a 
funcionar ilegalmente até 72, 
quando desmantelada desa-
parece da vida política nacio-
nal. Os importantes aconteci-
mentos políticos que cercea-
ram a vida da entidade são 
contadas com ilustrações e 
rica documentação, em 120 
páginas. O lançamento é da 
"Edições Guaraná", iniciati-
va de jovens universitários da 
área de Ciências Humanas da 
USP, para quem a produçao 
acadêmica não é necessária-
mente uma atividade desliga-
da do morri emito político: 
"Não queríamos que nossa 
pesquisa ficasse na gaveta, 
comm) tem acontecido com a 
maioria dos trabalhos realiza-
dos tia Universidade; acredi-
tamos que a Universidade 
deve servir à comunidade". 
A revista está à venda a Cl 

40,00, em todos os centros aca-
(lemicos (1€' Suo P:ndo. 

miem 

O que li ter ml, m ulher iL -

se filme'? Que ela trilha br:m 
vameiite os caminhos da li - 
l)ertação tentando se encon-
trar, ou que reproduz fiel 
mente nosso papel imposto 
de "hoazuda" '(quando não 
de "dona do lar"), e grande 
objeto sexual dos homens.' 

Porque se faz tão ampla pru-
pagamida de um filme desse 
tipo e não se divulga outros 
filmes nacionais de melhor 
qualidade? 

'-T-'IMPRENSA 

Um jornal negro 
Editado pela Federação 

dos  Entidades  Afro-
Brasileiras do Estado de São 
Paulo, Jornegro é um jornal 
de afirmação da raça negra 
brasileira. Analisa os fatos de 
um novo ponto de vista, mos-
trando por exemplo que Maz-
zaropi apenas tenta encobrir 
o racismo rio filme ".Jeca e 
seu filho preto". Questiortari-
do a abolição, falando do 
Soul, da favela e de desem-
prego entre os jovens negros 
norte-americanos, Jornegro 
se mostra também preocupa-
do com a condição da mulher 
negra. Em artigo de última 
página do número dois, de 
maio passado, sobre o racis-
mno e a exploração dos regi-
mes racistas do sul da África, 
diz: "As mulheres são as 
mães da raça. E também as 
companheiras e as filhas e 
sobre elas o apartheid é aiim-
da mais esmagador. São ex-
ploradas pela raça e pelo se-
XO. 

,Jornegro pode ser encont-
rado na Rua Maria 'Jose, 

}lui  ii Cr.  
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